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Depois de um curto espaço de interrupção, volta a cir­
" .;, cular o nosso 'Boletim.'

Os inúmeros afazeres e as atividades do nosso fundador
levaram-no a transferir a responsabilidade desta revista pa­
ra o nosso companheiro Prof. Walter F. Piazza, que vinha em­

prestando o seu concurso à mesma desde o seu aparecimento.

Apesar do afastamento do Dr. Oswaldo R. Cabral, o Bo­

letim da Comissão Catarinense de Folclore não sofrerá solu­

ção de continuidade na sua orientação, pois, com todos os an­

tigos companheiros, continuará êle a prestigiá-lo com o con­

curso da sua pena e com os conselhos da sua experiência.

Esperamos que os nossos ilustres colaboradores conti­
nuem prestigiando com os seus artigos e estudos as páginas
dêste Boletim, que vive do brilho das suas produções e da bôa
vontade dos seus amigos.
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A Arruda
Carlos (la Costa Perob-a

o nome primitivo rlessa planta era 1'111101 (1), proveniente elo la­
tim r-um, sendo a palavra :.I1')'11(1a, segundo sê supõe, resultante da
uglu tinacâo do artigo a àquela forma antiga (a ruda :::: HI'I'ulla). 'I'êm
a 111CSJ11<l urIgem o espanhol t-uda, o ttaliano j-uta, o alemão rautr-, o

francês e o inglês I'U(,. Deri vades do latim rutu exístern no português
os seguintes vocábulos: t-utáccns, suhst. p1., "família de plantas que
tem por tipo a é1ITUda"; r-utriceo, adj., "relativo à arruda ou perten­
cente à Iumilia das rutáceas"; s-ú tico, adj., "diz-se de diversas substán­
elas extraída!" da arruda"; ruttnu, subst.. "princípio ativo contido na

arruda"; 11IIÍui('o, ad].. diz-se de "UHl ácido contido na arruela". Parece­
nos que ela forma portuguêsa não existem outros derivados além
de m r'udãn, nome de uma espécie ele arruda; lTIaS, em compensa­
ção, foi ela aproveitada na antroponimla, C0l110 sobrenome, sendo
conhecidas aqui e na ex-metrópole várias famílias Al'l'uda, e na

toponímia, C0l110 denominação de diversos acidentes geográficos,
existindo em Minas, Goiás e Paraíba cio Norte, ribeirões, córregos
e serras, C0l11 os nomes de Aj-t-uda e AI'!'i1das. e em Portugal uma

vila e Ul11a freguesia chamadas Ar-rudn-dos-Vfnhos e Arr-uda-do's­
Ptnhôes.

O 110111e científico ela ar-ruda - também conhecida por ar-ruda do­
méstfca e arr'udu-dos-jardtns - é Ruta gt'aveolcns, J...J., arruda fedo­
renta. É planta originária do sul da Europa. Cultivavam-na na Pa­
lestina, e dela, da hortelã e de tôdas as espécies de hortaliças, os fa-

(1) Rudn, empregara o P. Manoel Bernardes em Luz e Calor, Doutrina IV,
§ vnr, 88,
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riseus pagavam o dízimo, mas desprezavam lia justiça e o amor de
Deus", segundo as palavras de Cristo (2).

Era a arr-uda utilizada na terapêutica e na culinária. Garcia da
Orta (3), reportando-se ao que Díoscórídes escrevera acêrca dessa
planta, observa: II

••• e também põe (Dioscórides) exemplo dizendo,
corno n6s (comemos) arruda, e pode ser que arr-uda se usasse mais
nesse tempo que agora, por ser forte cheiro; e maís então usariam
da arr-uda medíclnalruente, por ser contra a peste e contra o veneno;
e também alguns práticos receitam salada feita de arr-uda e de ou-

tras cousas, no regimento da peste."
•

Atrihuiam à ut'r'uda a virtude de afastar feiticos e proteger con­

tra as doenças e quebrantos ou 'mau olhado. Por isso, em vários paí­
ses europeus cultivava-se essa planta nos jardins. e no Brasil é ainda
hoje muito comum encontrar-se uru pé de arruda junto à casa da
gente simples do interior. Era r-emédio para todos os males: "Ia t'uta

ogni mala stuta", dizia UlTI provérbio italiano, E a escola de Saler­
no, que redigia em versos os seus preceitos médicos, proclamava-lhe
a eficácia contra a presbitia:

"Nobf lis est r-ueu, flui Iumlna t-eddit acuta",
Segundo um adágio português, "se soubesse a mulher a virtude

da arr-uda, buscá-la-ia de noite à lua". O seu sentido é obscuro, pelo
menos para nós, salvo se quisermos encontrar-lhe explicação no con­

teúdo da frase latina que diz: "Rutn Iibidinem in viris extinguet, au­

get in foeminis", ou, então, na circunstância de ser a arr-udn um

ernenagogo (-1). Diz- Debret (5), integrante ela "missão artística de
1816", que "a acreditar-se na credulidade generalizada, essa planta
tomada como infusão asseguraria a esterilidade e provocaria o abôr­
to, triste reputação que aumenta conslderàvelmente a procura". É
ainda Dehret quem nos conta que no Rio de Janeiro se vendia essa

planta pelas ruas, tôdas as manhãs (6), Para afugentar os sortilégios.
as negras costumavam trazê-la "nas pregas dos turbantes. nos cabe­
los, atrás da orelha e mesmo nas ventas", e as brancas "usavam-na
em geral escondida no seio", Acrescenta que quando DS negras, ven­

dedoras de frutas, encontravam uma concorrente tida por inimiga,
costumavam exclamar: "CI'IIZ, 11,-{' I\luI'ia, m-r'udu, colocando súbita­
meu te os dois dedos index sóbre a bôca". c para se acautelarem "de
um perigo. iminente, elas diziam: tomu nt-ruda, ('la cor-r'Ige tuôo.'

Nas l\1r'lllól'ias dr' U1l1 Sm-gen to de �Iilí(:ia�, de Manoel Antônio
de Almeida (7), deparam-se-nos duas referências ao uso da arruda
na época em que se situam as cenas do romance.. A... primeira, quan­
do o �lItor descrevo o "traje habitual" ela comadre, que "era como
o ele todas as mulheres ela sua condirão e esfera. uma saia lila preta,
que se vestia sôbre um vestido qualquer. um lenço branco muito tê�
so e

_
engomado ao pescoço, outro na cabeça, um rosário pendurado

no cos ela saia, 11111 ramtnho de arr-uda atrás da os-elha, tudo isto co­
berto por urna clássica mantilha, junto à renda da qual se pregava

(2) S. Lucas, 11:42. - O P_ Manoel Ber-nardes. no comencàrto a que se re­

porta a citação acima, fundiu a passagem de S_ Lucas com a de S. Mateus,
23:23, onda vêm acrescentados à hortelã e à arruda a erva-doce e o co­

mmno.
(3) Colóquio dos Simples e Drogas das índias, ed. da Academia Real das Ciên­

cias de Lisboa, dirigida e anotada p210 Conde de Ficalho. 1895, II, p. 7,

(4) mcionérios rrancêses c instéses dão como etimologia duvidosa do lato rota

o gr. rhu té, do verbo rnéo, correr.

(5) Viagem pttoresen c Histórica ao Brasil, trnd. de Sérgio Mllllet, LivrarIa.
Martins, São Paulo, 1940, t. II, ps. 168/169.

(6) Ver na obra cí tada a prancha 11 - vendour d'fterbe de ruua.

(7) Ed, da Llvrarlll, Martins, São Paulo, 1941, ps. 54 e 144.
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uma figa de ouro ou de osso". E a outra, quando narra os prepara+l­
vos feitos para o momento em que a Chiquinha daria à luz, sendo
improvisado leU1TI oratório com uma toalha, 1I1H COI)O com arr-uda e

uma imagem de Nossa Senhora da Conceição ...

"

Para os inglêses. a arruda simbolizava a cloro É com êste sentí­
do que Ofélia, no Hallll<.'to, oferece-a à rainha, dizendo-lhe: "Eis a

urs-ada para vós e também para mim. Poderemos aos domingos cha­
má-la er-va-da-gt-aça; usareis o vosso rumo de m-rnda com uma dife­

rença" (8) .

•

Anota Guizot que "a arruda era o emblema da dor, em virtu­
de ela semelhari-a nue existe em inglês entre a palavra r-ue, arruda,
e a palavra r-uth, aflirão. ( ... ) A 'al'l'tlda era também denominada
er-va-da-gt'aca porque lhe atríbuíam o poder de inspirar a contrição e

corrigir os vícios, e como tal era empregada nos exorcismos. Na ve­

lha balada inglêsa, que tem por título - Os Conselhos do doutor

Benfc+tcr-, vem a seguinte receita para o uso da ut-r-udn: "Se a pessoa
tem dedos muito lestos e não pode dominá-los, dedos que queiram
esquadrinhar o bôlso do próximo ou fazer qualquer mal dêsse gê­
nero, eleve mandar sangrá-los, colocar o braço em tipoia e beber
urna infusão de erva-dn-gt-açn, adicionando-lhe leite e vinho". Ofélia
reserva a m-i-uda para si. como símbolo ele sua tristeza filial, e quer
que a rainha também a use como sfrnbolo de sua tristeza maternal;
mas, em chegando o domingo. dia consagrado ao Senhor, Ofélia quer
que a arr-uda tome uma significação mais intensamente mística, a
fim de que a rainha se arrependa e se liberte do an101' culposo pelo
oual vendera sua al1113. Eis porque Ofélia assinala urna diferença.
Urna diferença em linguagem heráldica, era o símbolo pelo qual, nos
hrazões de a1'111aS ela rarnílía. se distinguia o filho mais velho elo
filho .mets TI10ÇO; assim, o mais jovem dos Spencer usava como di­
ferença uma bordadura de goles em tôrno de seu escudo ele armas
(Holinshed, lti'>p;11C dll roi RichaJ'd II, p. ·143). De acôrdo com O bra­
zão de flores, do� qual Ofélia toma por empr-éstimo as suas imagens,
a ar-i-udu nas maos da Dobre e inocente desvairada só falará de dor
e pesares, e confundindo-se com o outro n0111e (r-urh) , nas mãos da
rainha culpada falará simultâneamente ele pezares e de r-erucr­
sos" W).

A ar-ruda também entrou na poesia popular brasileira, tendo
Carlos Gó!s (10) registra.do ::IS seguintes quadras - r-olhi das em Mi­
nas, a primelra, e no Ceará, a segunda - em que se fazem alusão
a essa planta,

Ar-i-nda tem vinte fô1has,
!':o meio seu arroeleio:
Trata ele mim que sou teu,
Deixa ele amores alheios.

Arruda também se muda
Do sertão para o deserto:
'Também se ama ele longe
Quern não pode amar de perto.

Aliás, êstes versos atestam não só a popularidade como a adap­
tabilidade a regiões tndiscriminadas, ela planta que. pelas suas pre­
tensas vírtudes, os portuguêses trOUXel'é1ITI para os seus domínto.
neste lado do Atlântico.

(8) .. there'a rue for you; and nere's xome for me; we may catt tt herb of
g rnce o' sundev. O! vou must wear your- rue wíbh n cnrrerence".

(9) Oeuvrcs complêtcs de Shakespeare, trad. ir. de Gufzob, 9rne. ed., r, ps'.
243/244.

(10) 1\1ll quadras poputares brasileiras, Rio, 1916.



1. Cleonice

Um Casamento Húngaro ...

(Do Centro de Pesquisas Folclóricas do Colégio Coração ele

Jesus).

Lé1nbro-me, quando pequena, em Jaraguá elo Sul.

Aos sábados, entre 9 e 10 horas da manhã, ouvia o espoucar de

foguetes ao longe. Corria imediatamente ao jardi m para apreciar
um cômico desfile nupcial de húngaros .

.Aorta o célebre cortejo U111 trole, exageradamente enfeitado

cem fôlhas de palmitos; os cavalos. rtcarnente ajaezados, u-aztam ti­

ras de papel. de côres berrantes, flores, etc., nas orelhas, nos arreios

e até na cauda, inclusive no chicote do baleeiro. Geralmente o car­

ro comportava 1110ÇOS e moças que, aos acordes de um banc1ônio,
cantavam alegremente. Nas mãos traziam uma garrafa de bebida,

igualmente enfeitada, sendo erguida e agitada aos gritos estriden­
tes de um;
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(A última nota se prolonga descendo mais algumas cernas)

Os quatro cu cinco troles que seguiam logo após, eram seme­

Ihantes. O segundo, em que Iam os noivos, sobressaía por um apu­
rado esmêro nos adornos: Ul11 chale franjado cobria o assento, fes­

tões e grinaldas envolviam os nubentes, que, abraçados, felizes,
riam, sentinela-se alvo de tôdas essas manífestações ele alvorôço e

alegria.

Foguetes, gritos, música, tudo isso atiçava os cavalos fogosos
que debandavam numa fúria desenfreada pelas ruas calmas e sau­

dosas de minha cidade natal ...

Cenas inesquecíveis! Alegrias elos meus tempos de criança que
não voltam mais ...



João dos Santos AI'C'ão

A. Pesca no Litoral
Catarinense

Lendo o trabalho publicado pelo sr. FIorlval Sera ine sob o tí­

tulo "Sôbre Currais e outros métodos de Pesca no Litoral Cearen­

se" no n. 17 da Revista "Folclore" que se eaita em Vitória, resolvi

dedicar-lhe algumas palavras com referêucia à pesca nas_ eo_§_ta_§_ Gil­
tar-tnenses. Aquela modalidade ele pesca tão bem rocalizado no seu

áí-tjgo não 1en1 sua --al:>licação nas costas do -sLfI, trrl\""êZ por serem

tais engenhos lllêllJlictvelS ell! aguus In-avias ern determinadas épo­
cas, mormente na das lestadas e devido também à prática do arras­

tão principalmente nas enseadas.

Poclenlos�a�- s�a_nj__g_ _Q__ fato da costa catarmen­

se, ser, rorinada dc espaço e111 espaC'{_}. POI' lagoa� que se con1unican1

CõiTIO lTIa1" e que são verdadeiros yiveiros de peixes. Devido às os­

cilacôes das marés esses vtveü-os fechanl-,,:e -feillporàl'iall1ente para

se abr-irem nas épocas das enchentes, quando as chuvas represadas
nos lagos precisam expandir-se e daí a abertura dos canais que dão

acesso ao mar, É justamente nessa ocasião que os peixes alí cria­

dos ganham o oceano para serem pescados. Também não era pratí­
cável o Curral nas nossas costas c1�':!do ao s'stema ele pesca com

tarrara, quando o pescador, para o bUlTI êxito do seu trabalho, ne­

cessita de curso franco para a movimentação do peixe, notacamen-
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te nos meses de maio e junho para a tainha elo corso e no verão

para a enchova.

Outra modalidade de caráter coletivo observada entre os pesca­
dores dos nossos mares, é a ordem que existe 110 desempenho de
sua tarefa. Por mats egoísta que queira ser o pescador, precisa não

usurpar dos direitos que a tradição lhe impõe, ern detrimento dos
clemais, Nessas condições êles não praticam a pesca com rêde e tar­
rafas nas entradas das barras, nem saem elas posições conseguidas
€1n longas filas para tarrafar. COlTIO não lançam sua rêde antes ela
batida do bôto. Quando há maís ele um arrastão em determinada en­

seada, cada UI11 tem sua vez para fazer o cêrco, podendo os outros,
ohedecendo a escala, cercar por fora.

ÉSf.ies prfncipios oferecem um ambiente ele disciplina, dando a

oportunidade para todos Igualmente.
A prática cio Curral-rle-Peixe seria. no nosso caso, um privilé­

gio dado aos mais capazes de enfrentar com grandes despesas, fato

êsse inexistent.e entre os' pescadores que fazem cio pescado o seu êa­

nha-pâo.
COlTI referência à pesca nos rios, pOdelTIOS dizer qUE' o pesca­

C]rJI' do interior usa, SelTI muita vantagem, o sistema ele construir,
nas corredeiras, barragens com pedras soltas, obrigando a água a

se escoar por uma determinada bôca. Nesses pontos colocam o j iqu i,
urna espécie de jacá semelhante ao usado para o transporte elo quei­
jo mineiro. tendo, num elos extremos as varetas unidas. formando

um cone. A bôca elo jiqui completa a barragem e o funil formado

pela cesto acolhe tôda a água, deixando presos os peixes que por
ventura acompanhem o curso do rio.

Outrora, no Rio 'Paraíba, ·e111 S. Paulo, verifiquei o uso elo cevei-
1'0 que representa U111 processo rnutto primitivo elo Curral.

Era rorrnado por U111a cêrca que avançava alguns metros no leito
do rio, sustentada por estais feitos ele cipós ou arame onde se colo­

cavam galhadas para provocar a paratização das águas. O pescador,
nesse caso, precisava dar alimento aos peixes, habituando-os a pro­
curar. naquele arnbíente, sua alimentação. O processo ele alimentar
consistia €111 amarrar na ponta ele Ulll bambú algumas espigas ele
milho descascadas e mergulhá-las no funclo do cevetro. Êsse pro­
cesso repetida COI11 constância transformava aquêle reduto nU1TI vi­

veiro e quando o pescador desejasse, em poucas linhaclas teria a

quantidade de peixe necessária.
Estas netas v50 a título de informação ao 110S'-:0 disti n tc art í­

cuüsta a quem agradeço a oportunidade que me ofereceu para vol­
tal' ao terna que, ele quando em quando, tem ocupado a meu pensa­
meruo.

Se elas servirem para alguma cousa, muito satisfeito ficará (.J
autor.



Ratoeiras em St a. Catarina
por Cou-auuf ino L. de Medch-cs

A "ratoeira" é Ul113 dança muito popular no interior Ca tar inen­

se, e êste estudo aqui será baseado em dados colhidos no muniuipio
de Lajes, que e111 algumas partes parece diferir urn pouco dos estu­

dos feitos pelo Snr. \\T. Piazza nos municipios de Cambori ú, Porto

Belo, Biguaçu e Ilha de Flurianópolis. A música é a mesma apre­

sentada por êst e, e é dançada em COlnpaS:30 ternário.

As ratoeiras têm lugar nos bailes, ele preferência pela meia noi­

te, após haverem pedida licença aos pais das moças. Dado início à

formação da Ratoeira. a música toca uma valsa. e os que t0111a111

parte nesta convidam os seus pares e saem rlançundo naturalmente,

logo que todos se encon trem dançando, rormam 1IJ11 círculo de mãos

dadas. Al:ÓS, algucm elos ruais idosos, ou então o "Dono da casa".

detcrrnina (t_UClTI deverá cantai' em primeiro lugar, se 1110ç'a ou ra­

paz. A música aproxime-se do círculo para aco.npanhar as quadri­
nhas, que vão desde as declarações de amor e conürmações, e até

desafios aos rivais, não raro r"',"'-" -, C;" f' ':,5 Y2r;'ad-,iraine:;_lP

sarcásticas e .ur.i .cas. Ger'alment.e, r-��;él durem início às trocas de

quadi-lnhas, �_); c senta se um par vc.. n tár-ic, e, se isto r:50 aconte-



-12 -

cer, será lançada uma sorte, e o primeiro par posta-se no centro do
círculo, agora dançando a valsa que a música continua tocando.
Néste nosso estudo, o rapaz foi o apontado para cantar a primeira
quadra, a moça responderá, e assim até o término da ratoeira.

o lTIOÇO é UI11 apaixonado, então canta U1TIa quadra C01110 esta:

Dêsde o dia e111 que eu te vi,
Meu coração te adorou.
Na corrente dos teus olhos,
Minha alma prêsa ficou.

'fados O� que fazem parte da ratoeira repetem em cõro esta qua­

dra acompanhados pela música, agora tocando com mais energia. A

1110ça, também apaixonada, responde:

Mil corações que eu tivesse,
rom tn-cs havia-te amar.

Mil vidas que Deus me desse,
Por ti havia arriscar;



*

* *

-B-

Como a primeira, todos repetem; após, êstes voltam para o cir
cuJo e outro par torna o seu lugar, que é ainda de dois apaixonados.

o vento que ventou hoje,
Bateu na fôlha ela palma.
O dia que não te vejo,
Não tenho COl'pO nem alma.

Azul é a CÔl' elo céu,
Côr elo mar quando está manso.

Meus olhos quando te enxergam,
Meu coração dá UlTI ba lanço.

Dum €nalnol'ado pedindo confirmação:

Plantei um pé de cravo,
Dentro dum copo de vidro.
Resolva o teu coração,
Que o meu está resolvido.

A 1110('a, também apaixonada, responde:

Da parreira nasce a li va,
1)8 uva 82 faz o vinho.
'Teus braços serão a ga iola,
Eu serei o passarinho.

De outro apaixonado. com a resposta negativa da moça:

Querer bem C0l110 eu te quero,
É impossível outro querer.
Fazendo o impossível,
SelTI nunca te merecer.

Já te disse que não te quero,
Já te dei bom .desengano.
Não TI1€ Importo que tu morras,
Atolado no pantana.

Ainda outro apaixonado, CaIU a resposta ela moça de quem a fá·
müía do rapaz não goste:
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A flôr do lfrio cresce,
Mais no céu não pode chegar.
Se casamento fôr sorte,
Contigo 111e hei de casar.

Se eu não casal' contigo,
Não vás ficar descontente,
Que não é por causa ele ti,
É por causa ele tua gente.

Quando a nan101'''H1a namorou outros, e a resposta desta procu
ranclo defender-se:

Benzinho, 111eu benzinho,
Benzinho ele meus querer,
É urna infelicidade, benzinho,
Namorar todos que vêr,

Eu 111e queixo, tu te queixas,
Não' sei qual terá razão
Tu te queixas elos l11et15 erros ...

Eu da tu-a ingratídâo.

1)U111 apaixonado não cortespondido e da 1110Ç(-\ dando-lhe 0S

peranças:

Nas fôlhas do mato virgem.
Em tôdas elas bate o vento,
1t triste se querer bem,
Quenl não tem conheçimenlo.

Carnncs verdes serenados;
Cobertos de cerração.
Todos .êm se 'c1emudado.

Que dirá, o -rneu 'coração."

De dois namoradcs que há muito não se viam; o rapa? quer sa

bel" se é ainda eorrespondido e a moça dá resposta confirmando:

Adeus casa elo alto,
Alicerce da ventura,

Pergunto e quero saber
Se o nosso amor aínda dura,
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Enganou-se quem pensava,
Que o nosso amor acabou,
Agora está maís Iirrne,
Do que quando começou,

Pedido dUI11 namorado à sua be111 arriada, que vai ausentar-se:

Você diz que vai embora,
1\I1e escreva lá cio carninho.
Se não tiver papel, ne111 tinta,
Nas asas dUl11 passarinho.

Nas asas dum passarinho,
Eu não posso te escrever.

UIU passarinho võa muito,
Está arriscando a se perder.

011111 rapaz à namor-ada que na1n01'OU outro e a resposta desta.

Coração que ama dois,
Pode amar até três.
Ou me use uma f'irmeza,
Ou me deixe duma vez.

Benzinho, meu benzinho,
Deixe ele ser desconfiado.

Que eu por ou tro não te deixo,
Podes viver descansado,

DUI11 rapaz, terminando o narnôro, e da moça Implorando :lar3
não ser abandonada:

Lá do céu desceu um anjo,
Por Deus vêio mandado.
Só para dizer

Que o nosso an101' está terminado.

Lá vai o sol entrando.
Deixando o mundo sem luz,
Meu benzinho não me deixes,
Pelas chagas de Jesus,
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Dum par indiferente e desiludido:

Não tenho pai nem mãe,
E 11€111 irmão que por mim chore.
Eu sou COI110 a flor do campo,
Ali onde nasce 1110r1'e.

Fui 11,' campo apanhar flôrcs,
'rodo o campo attoreccu.

Apanhei só flores brancas,
Por serem tristes COlTIO eu.

Quacll'a cantado por U111 jovem que nota a presença ele vários
rivais que pretendem arrebatar-lhe a aluada. A 1110ça, que- adora ês­

te, canta tuna quadra an101'05a e que desiluda os rivais.

Vou mandar fazer um barquinho,
Da folha dum fedegoso
Para til ar o meu amorzinho,
Do meio dos invejosos.

Eu jUI'2i cinco vêzes,
Com a 111ão em címa dU111 livro:
-- 1-..150 hei de amar outros olhos,
Enquanto os teus 1'01'€111 vivos.

DUl11 jovem a qllQ111 lhe arrebataram a amada, e conseguiu 110·

vas conquistas:

Acendei aquela vela,
Apagu i aquela outra,
Eu s.iu filho ela fortuna,
Largo duma e pego noutra.

Se êste está a dançar com a sua atual namorada, ela poderá
cantai' esta quadra:

Anelo! inha do verão,
Cute.ínho marca passo.
Nâo jurei, mas faço tenções,
De n101'1'e1' nêstes teus braços.

De dois jovens q..o não são namorados e não têm ínterêsse um
no outro:
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Vou cantar êste verso,
Só por obrigação,
Para você não dizer:

Ingrato sem coração.

1 ngrato sem coração,
Isto eu não iria dizer.
Mas bem sei que meu coração,
COIU o teu não pode viver,

Se UITI rapaz ou urna moca não souber cantar poderá pedir a

um amigo, para
ê

ste f'azê- lo em seu lugar. Exemplo dUlTI verso cano

tado por outro:

Vou can tal' êste verso,
Que êste amigo 111e pediu
para êle 112"0 dizer:
- Ingrato não TIl€ serviu.

Resiosta da moca que não tem namorado, e, portar to, acha-se
Ilc�pr(,7.ada:

A lua nasceu €lTI claro.
Xas nuvens se escondeu.

:\?o pode ter ventura,
Quem sem ventura nasceu.

Se a 1110<;'U tivesse outro namorado poderia cantar:

.'I50 sei s:- é minha sórte,
Ou destino que Deus 111€ deu.

De vir cantar nesta ratoeira,
Com um an101' que não é o meu.

Vejumus ainda as quadras satíricas e sarcásticas, como estas:

o Diabo que leve as moças,
Deixe só a que eu quero bem.

Se ela fôr falsa pra mim,
O Diabo que leve também.

Se o Diabo vir n1€ buscar,
Eu te levarei também,
Eu não posso viver longe,
De quem tanto eu quero bem,

São estas, assim, as contrrbulcões que parlemos apresentar sôbre
o desenvolvímento da Ratoeira na zona serrana do Estado de Santa
Catarina.



Têrmos e Expresões
Regionais

.lef'Iet-sou Dnvls de Paula

.<\PAi\THADO -O 111eS1TIO que herniplegia. "Fulano teve urn upa-
nhado."

APOUJAR A SITUAÇÃO - Bishilhotar; "sondar o terreno",

A.RIGÓ - Mocorongo, caipira.
BEGUENBO - Xodó. Ter beguenho por alguém.
BONn�EAR - Atalaiar; espionar alguma coisa, à distáncla, sem

perdê-la de vista.
DUT.JE - Latão usado no transporte de leite.
CAPARRA - Adeantamento. em dinheiro. pura garantir o com

nromtsso de compra e venda: "sinal de negócio",
(,J\ RACAXÁ - De pouca importância; "o que não pesa na balan-

(;a": cldudczinhu caracaxá.
C'H j,LI'T'A - 7.01'1'<:1. Do alemão "Schliten."
C00Jt'RE'['IZADO - Fu-me. Ligado convenientemente.
CONSERrrADA - J3ebicla e111 a qual entram a canela, gengibre,

cr�IVO, açúcar/ o café e boa dose de aguardente de cana.
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ÉNCORNADO - Dormir a bom dormir; dormir a sono solto.
ESTRAFUGAR DI:'\'HEIRO - Gastar desmedidamente. Esban­

jar. (provàvelnlente por influência de estrafegar: fazer em pedaços).
FAZER BÓC.-\ GRAXDE - Insultar; ofender alguém com pala­

vras de baixo calão.
:r'AZER PREGO - Diz-se da 1110ça que, nos bailes, não é tirada

para dançar: fica a fazer prego.

FACI-IJAR - Pesca noturna, à luz de fachos ou lanterna, que

e111 outras regiões se denominam do promcmbd, do Iarracho e pira­
quera.

J;'RlSrl'IQU1I: - Merenda. Pequena refeição. Do alemão "Fruehs

t ueck".

l'vIAlUQUEAR - Esquivar-se alguém, disf'arçadamente, a um en­

contro, negócio, etc.

MíSICO - Avaro.

�10ItrjA.R - Diz-se elos que trabalham "fazendo cera"; ernbro-

mando.
:lJORGO - Med idu agrária equivalente a 2.500 m2 (50m X 50m).

Do alemão "Morgen". termo êste que se diz ter designado na Alema­

nha, não aquela áreu, 111as a que era trabalhada por um homem, nu­

ll1a manhã.
lvfUSSE - Doce de frutas. Do alemão "Muss".
P�":;CA - 1101a de gude.
J}El,IÇ:\R - Mudar ele pelo (os animais).
rROCLTRA - O i11eS1110 que procuração. Passar procura a al-

guém .

.PURUILUCA - Madetra meio ardida.
(�rlIMBA - Demónio.
RU1'fO - Extrema; divisa entre propriedades.
SIRTPO('A - Tucano-açu. (Seria alterarão de Aracar-l-poca-êc,

l('uitll'l'a mncnlh-ostris (Llcht}?
rrll'�.A - Estrada sem saída. Tr-az. via de regra, o 1101110 de um

dos 11101'adol'€S mais antigos ou importantes ou elo riacho mais pró­
xtmo. Do alemão "Tfefe", fundos.

TORRÃO - Doce de amendoim ("pé de moleque").
,rÓ-TE - Interjeição de nojo; de desprezo.
ZE:1\TZO - Alfange. Do alemão "Sense",
GUACARí ou GUACUARi - Cascudo, peixe da família Loríca­

ridae.



Ternos de
Santo

Reis e

Amaro
de

En1 nossa terra, antigamente, o dia seis de janeiro. consagra­

do pela Igreja à comemoraçâo da visita elos Reis Magos ao Menino

Jesus, era religiosamente guardado e festejado C0111 vivas dernons­

trações ele alegria.
Aproveitavam tarnbérn, êste dia santificado para realizar visitas,

casamentos, batizados e outras cerimônias afetivas.

Cumprtrido a tradição, por esta época do ano, saíam às ruas,
os ternos ele reis, de tão gratas e saudosas recordações.

Logo ao anoitecer, grupos de meninos e meninas espalhavam­
se pela cidade e a enchiam ele suaves melodias, ricas em variedades

e belas pela singeleza. De porta €ln porta, sempre bem acolhidos,
pois não "prestava" recusar sua visita, andavam êsses bandos pre­
catórios "tirando reis", corno então diziam.

Os meninos raztam acompanhar suas 'loas, tocando gaita de bô­

ca, soprando pentes envoltos em papel de seda e tilintando pregos.
A-s meninas CaIU vistosos aventais, grandes e enfeitados chapéus de
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palha, conduziam acesas, lanterninhas de papel de seda multicor
e o canto não tinha acompanhamento de espécie alguma,

ALais tarde ela noite, apareciam os reis de "gente grande". Com­

punham-se geralmente, de afinados conjuntos vocais ele ambos os

sexos, entoando lindas músicas acompanhadas por instrumentos de
corda e sôpro. Numerosos populares seguiam-nos até altas horas.
Em determinadas residências eram convidados a entrar; sendo €ln

seguida servidos doces e bebidas.
E ('01110 era delicioso, encantador, na quietude da noite estre­

lada, ouvir-se êsses poemas musicais, cadenciados e dolentes, dos

"reis", interpretes fiéis do sentimento popular da nossa gente!
Alguns dias depois, pelo meado do mês. apareciam, por sua

vez. os ele Santo Amaro. Corno os elos reis, também à noite, cantando

inspiradas estrofes. COJU suaves melodias, percortíam as casas da
cidade.

Do nosso tempo, \'an10S recordar a letra de algumas dessas C311·

tigas:

Ao chegar, formavam um sernlcírculo em frente à porta, e can­

tavam:

Ó ele casa, nobre gente
Escutai que ouvireis
Vinde abril' a vossa porta'
P'ra receber santos reis .

Chegamos a vossa porta
Com 1..UTI galhó de arvoredo,
Desculpai-nos vrr tão tarde­
Não pudêmosvir mais cedo,

Após receber uns níqueis, espórtula, como chamavam, agrade­
clarn:

Esta oferta que 110S destes
UnI anjo p'rp céu levou.
São José abriu o livro.
Nossa Senhora assentou.

Dias após, a 15 de janeiro. os Santo A rn8.1'O assim cantavam:

Santo Amaro foi quem disse

Que viesse aqui canta��-
Que aqui -era casá nobre
Tinha muito para nosÇlar.
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Guiados por êste santo
vtemos a vossa porta,
Por saber que nesta casa,
Esta festa não está morta.

Agradecemos a oferta
Dada de bom coração.
Agora nos retiramos
Com grande satisfação.

Se por acaso demoravam em vir abril' a porta ou a janela para
recebê-los, após espreitar pela fechadura, entoavam os seguintes
versos:

Pelo buraco da chave
Nós vimos a luz luzir.
Meu senhor dono da casa

Vossa porta mande abrir.

E se persistiam €111 não abri-la, para atender os <Ireis", entre
galhofas, arrematavam o canto com as zombeteiras quadras:

Esta casa fede a breu,
Aqui 11101'a um judeu.

Em seguida, o maís rápido possível, debandavam da frente da
casa, temendo solene descompostura ou o arremêsso de uma bacia
de água.

São Francisco elo Sul, janeiro lH53.
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(local de alguma espera.)

São Joaquim (S. C.) - 1952 .

. .. Cruz do Caminho

Que a esmola duma prece

De braços abertos imploras ao viageiro! .

, .. Cruz do Caminho ...

_ Que o tempo enegrece,

_ 'r50 tôsca e singela, fincada no chão! .

. ,. l...ernbras a história,

Comprida e be111 triste

Dum caboclo aíamado que tombou "à traição'�! ...



DESE�HOS DE GTLBI<JR'rO TRO�IPOWSI{V

A dança dos Arcos ou da .hu-dim-h'u

o Pau·de·fita



História de Arnôr Em

Quadrinhas

o convite da ilustre diretora da Escola Doméstica ele Natal, Pro­

f'essóra Ncl lde Ramalho, para realizar urna palestra sóhre assunto do

minha especialidade, durante as f'estivíradas ,icaninas rlêste 'modelar

estabelecimento de ensino ele nossa terr-a. é Ull13 díst.incâo que muito

111€ honra. Quero deixar consignado aqui. antes de ruais nada, o lTIeU

sincero agrarlectmento.
Mas, par-ticularmente, êstc convite tem UIT):_\ stgntrtcu-ão espe­

cial para rnlm, porque lne proporciona oportunidade para abordar
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um tema que há muito desejava explorar, desde que H o notável traba­
lho de D. Francisco Rodriguez Marfn, intitulado "JUAN DEL PUE·
ELO" e que está publícado no seu livro jji\llS(,-ELA�E.t\ ])E A ND.'\·
LUCIA".

A idéia não é original de ROdriguez Xíar!n. Nada há ele novo sob
o sol ... J!:le próprio nos confessa, numa nota a margem elo seu es­

tudo, que o dramaturgo D. Antônio Garcia Ouüérr-ez, no seu discur­
so de recepção na Real Academia Espafiola, em 1862, teceu em copias
populares a história de urna Maria. Todavia, ROdriguez Marín am­

pliou maís o tema e conseguiu concatenar urna história amorosa ele
Juan eleI Pueblo, intercalando-a de quadi-lnhas populares.

É um trabalho delicioso. Lê-se com ínterêsse apaixonante.
pois Marin soube selecionar, no drama de arnór ímagtnãrro. o que hú.
certamente, ele mais belo e perfeito em matéria ele trovas anônimas
de seu país.

Inspirado nêsse estudo, e sabendo que no Brasil, além do roman­

ce de Malba Tahan, "A smlBRA no ARC"O·IHIS", escrito com poe­
sias populares e eruditas de todos os gêneros. não há nada semelhan­
te ao trabalho de ROdriguez Marin. resolvi também escrever uma

breve história de 3n10l' em quadrtnhas populares, indo buscá-las não
só na minha própria coleção. n13S em vários autores nacionais que
se preocupar-am com a poesia popular brasileira e recolheram em

suas obras essas mimosas flores do nosso Folclore.

Claro que não há têr-mo ele coruparaçâo entre o trabalho de Ro­

driguez Marín e o meu, Não fiz mais do que urna tentativa. Mas, as­

sim mesmo, o esfôrço ele concatenação foi tão grande e enfadonho.
que eu me alegro por ter conseguido escrevê-lo, atendendo ao gene­
roso convite da Diretora da Escola Doméstica ele Natal.

Tôdas as quaelras ele que me servi para compor a T-Tistória de

Amór em Quarlrinhas roram recolhidas elo populárío brasileiro. As
fontes fornrn os seguintes livros e folhetos: "�IIL Qt�.-\DRAS POP{;.
LARES RR,ASrIa�rRAS", ele Carlos Goes: "O �ORTE", de Osório Du­

que Estrada: H('/\,"CIO'XEIRO DO NOR'I'E", ele Rodriguez de Carva­
lho: "TRADIÇõES }>OPUL ..\RES", de Amadeu Amaral: "Tllo,rAS
POPllLARl�S I)E AJ.J.!\G()AS", ele 1'héo Brandão: H,rrOIJEIROS DO
NOR,rrE", de Leonardo Mota: ;'POESI.-\S F. AUVrNlL!\S", ele Rossini
Tavares ele Llma: e "CANCI01\'J1:1HO C':lPIX_,.lB.\ llF. 'l'RO\".lS 1"0·

P1Jl;ARllS", de Ouuherme Santos Neves.

Mas vamos enfim êÍ. História de Amor que, se algum mérito ti­
ver, nosso não será, sem dúvida, mas do poeta brasiJeiro anônimo e r

quecido, auun dessas jdtas de nossa poesia. Da colcha de retalhos de
mil dr-amas de <;111101', rmugtnet êste outro, cm ambiente nosso e mo­

vimcntado com personagens humaníssímas.
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Zé do Povo é o nome do herói de nossa história. Um jovem de

dezoito anos, morer:o, vivo, de proc ígíosa inteligência. Mas, como te­

do rapaz ele dezoito anos, é vadio, toca violão e faz suas noitedas ale­

gres. Enfírn, é um boêmio romântico.
O futuro, a rssponsnbilidade de trabalho ou da família, a preo­

cupação do estudo, nada disso interessa por ora a Zé do Povo. Sem

saber, êle é um adepto da filosofia do poeta persa Omar Kayhan, pa­

ra o qual na vida só deve interessar o momento presente
Vive Zé elo Povo nUlTICl. pequena cidade braaileirredo sertão. Tem

um namorinho com uma menina rica, filha de um fazendeiro abas­

tado, chamada Mar ia, e que mora nU111 sítio não muito distante da

cidade. E não é c e adm'rar que êle, sendo pobre, tenha o seu na-

111ÓrO com uma menina rica, pois a musa popular já adverte:

Quer o rico, quer o pobre,
Todos têm seu námorínno:
O rico com. seu - dinheiro.

O pobre corn o 'seu carinho.

Na noite em que Zé do Povo viu Mar-in pela pr-imeira vez, numa

festa de São João, não se conteve. Pegou o violão e foi cantar com

outros rapazes no patio da igreja, até tarde ela noite. Improvisando
ao pinho, U1TI amigo seu perguntou-lhe quem era a sua namorada, Zé

do Povo respondeu no mesmo tom da cantiga:

A menina que eu namoro

E que me quer muito bem,
Tem um sorriso que encanta
E vinte contos também.

Os companheiros riram e indagaram COIno êle tinha a certeza

de ser amado por urna menina rica. Ele acrescentou:

Quem quer bem, logo se vê,
Logo dá demonstração:
Pelo pisquinho dos olhos
E pelo aperto de 111ão.

Mas insistiram os companheiros:
_ Quem é a morena? Tem olhes claros ou escuros? Êle ternpe­

rQU Q violão e adiantou:

o tear que tece pano,
Também tece 'I11ara1111'1:
Olhos pretos ele 11101'el1a

�Iata a gente devagar.
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Os outros continuaram no 1neS1110. :\'ão sablam quem era o amor

de Zé rio Povo. Um deles indagou:
_ Diga ao menos algU111 sinal, alguma coisa parr'culur de sua

namorada, ::\6s a ídenttf'icarernos ímctüntamcnte.

E o nosso herói acrescentou:

Urn laço de fita verde,
C0111 t-es dedos de largura,
No peito de uma mureta
�.:ata qualquer criatura)

Era inútil tns.sttr. Zé do Povo queria meSJTIO guardar segrêr.o
de seu amor.

Tomaram todos êles um l:OUCO da "branquinha", acenderam ci­

garros e prosseguiram as cantorias. Zé do Povo cantou mat-. UITIil

vez, agucanco a curiosidade dos outros:

A... moreninha me encanta,
1\1e derrete, me maltrata,
Me envenena, 111e enfeitiça.
:vre fere, rne abraza e mata :

Um dos companheiros. ° Antônio, cantou por sua vez alegrando
os presentes:

Eu quero bem as nnué

Porque delas sou nascido,
Pois não quero que elas digam
Que sou 111a1 agradecido.

Mas Zé do Povo estava obsecaclo. Não podia esquecer a sua na­

morada. Os outros cantavam sobre os motivos mais variados. rele,
porém, aos poucos, ia descrevendo as virtudes de sua amada:

Gosto muito das Marias
PaI' duas coisas que têm:
Têm a bôca pequenina
�Tão fa1a111 111al de ninguém.

Outro companheiro seu, o Joaquim, mats velho e experi.menta­
do, disse-Ihe que ia dar-lhe Ulll conselho ele amigo, exclamando:

O an101' é urna cangalha
Cue se beta em quem quer bem:
Si não quer levar rabicho,
:.Jflo tenha amor a ninguém.



Ántônio temperou a garganta e prosseguiu:

Para o ano eu vou casar,

CaITI uma dúzia ele muié:

Três Marias, três Aninha,
Três Chiquinha e três Zabé.

Nessa ocasião, o relógio da Matriz batia meia noite. Uma 1110-

ninha, que tornava conta do bar, veio comunicar aos rapazes que a

festa havia ter-minado. Era ordem rigorosa do Vigário. E Antônio,
batendo no ombro da mulatinha, insinuou:

Mulatinha, você te111

Quatro coisas de meu gôsto:
Perna grossa, bom cabelo,
Corpo são, bonito rosto.

'I'ermlnada a festa, os rapazes resolveram fazer UITIél serenata.

Desceram a rua. As portas elas casas tinham-se fechadc, há pOl.ICOS

instantes .

•Alguém falou 110 andar faceiro de urna das 'moças da localidade.

Zé do Povo, lembrando-se do andar de sua pequena, cantarolou:

Quem quiser escolher moça

Deve escolher pelo andar:
Tôda 1110ça que é bonita

Pisa no chão devagar.

E na caminhada os rapazes iam improvisando ao violão. Dizia o

Joaquim:

Quem quer bem dorme na rua,
Na pai ta do seu amor:

Do sereno faz a cama,

Das estrêlas cobertor.

E O Antônio dizia, por sua vez, acendendo um cigarro:

Dizem que o pito alivia
As máguas do coração:
Eu pito, pito e repito
E as máguas nunca se vão!

Defronte da casa onde Antônio t.nha 111118 namorada êles para-
1'a111. li Antônio cantou:



Ai menina, pede a Deus
O que eu peço a São Vicente:
Que Deus nos junte a nós dois
Numa casinha 8e111 gente!

1i; foram andando. Lá adiante, num casarão de biqueira, onde Zé
do Povo sabia que morava UI113 mentna que gostava muito dele, can­

tou em tom melancólíco:

A sorte, nós a SabelTIOS,
É tal qual corno a mulher,
Que quer quando não queremos,
Quando queremos, não quer!

Na esquina na rua, onde 11101'a\'a a Teresa, Ul11a pequena sapeca
c que tinha namôro louco cem o Tomás, um outro amigo dêles, can­

tou o Joaquim:

Teresa. segura a honra,
Tem cuidado COJU o Tomás,
Porque a honra é C01no o vidro,
Quebrando, não solda mais .. ,

1'0111é1l'anl a estrada dos engenhos e pararam defronte da casa
grande de Maria, a namorada de Zé do Povo. Foi êste quem cantou
primeiro;

Quem me dera ver lTIeU bem
'I'ilntu dias cada Inês,
Sete dias na semana

E cada instante uma vez.

Se cada vez que em. ti penso
Uma e. trêla se apagasse,
'I'alvez no céu imenso
Nenhuma estrela brilhasse.

Si eu f" sse abelha do mato
Ou beija-flor da campina,
Somente na tua bôca
Bebia o mel da bonina.

o Joaquim pigarreou, como a dizer que os rapazes já sabiam afí­
nal quem era a riamo-ada do Zé do Povo. Numa varanda do casarão
apareceu um vulto de mulher. Zé do Povo prosseguiu, denuncían­
do-se ainda mais:
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o campo verde se alegra �.

Quando vê o sol nascer;
Também se alegram meus olhos -

Quando te chegam a vêr.

E sem deixar os outros cantar, acrescentou:

Pinheiro, me dá urna pinha,
Pinha, me dá um pinhão;
Morena, me dá um beijo
(-!ue eu te dou TIleU coração.

Mas os rapazes ouviram urna porta do casarão ranger e resolve­

ram ir anelando o mais depressa possível. O velho Senhor de Engenho
não iria receber bem a serenata, que só j.oderia ser para sua filha.

Adiante, já estava muito tarde e os rapazes se dispersaram.
-a-

No dia seguinte, à tardinha, Zé do Povo estava defronte do ca­

snrâo de engenho de Marta. Bateu palma e foi ela própria quem o

atendeu na porteira. Disse êle então, pedindo 1I1n pouco dágua:

Bela morena or-gulhosa,
Dá-D1e água para beber:

Mas, olha, que não é sêde,
É vontade de te ver!

Marlu trouxe-lhe o copo dágua . Ele provou apenas e disse:

Teus olhos têm tanta luz

Que não sei por que segrêrlo,
Quando eu olho para teus olhos

Estremeço, tenho mêdo.

E prosseguiu:

Si eu soubesse de certeza

Que tu me querias be111,
Eu te faria U111 carinho

Que nunca te fêz ní nguém.

Maria sorrtu. E Zé do Povo resolveu fazer a confissão do seu

amor:

Menina dos olhos negros,
Ardo por ti de paixão:
Menina dos olhos negros,

Queres tu meu coração'!
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Como tú não há na terra,
Tão linda, tão bela flor;
Menina dos olhos negros,

Queres tu o meu amor?

E nestas palavras, ditas com muita meiguice, Maria deu afinal

o aím:
Não te dou meu coração
Porque não O posso arrancar;
Arrancando sei que 11101'1'0,
Morta não posso te amar.

Sucedeu o Inevitável ! Houve o primeiro beijo. Zé do Povo, agi­
tado, procurou ainda se justificar:

Cegou-me a luz de teus olhos,
Enloqueceu-me teu beijo;
Mas - louco - maís eu te adoro,
E - cego - mate eu te vejo!

Maria, de faces rosadas, fugiu correndo para o casarão. De lon­

ge, acenou para Zé do Povo e entrou em casa.

-0-

Passaram-se os dias.

Zé do Povo encontrara Maria no povoado, fazendo compras. En­

quanto o Coronel, pai de Maria, pagava as compras e recebia o tl'ÔCO

do clono da loja, os namorados marcaram UlTI encontro à noite, no

fundo cio sítio,
-0-

Para Zé do Povo, as horas nunca custaram tanto a correr como

naquele dia, Afinal, pelas sete da noite, já ia o nosso herói na dire­

ção do sítio ele Mar-ia. Fazia UlTI luar explêndido. Num rápido encon­

tro com UI11 amigo, na entrada, Zé elo Povo cantarolou eufórico, ex­

plicando a sua presença, àquelas horas:

Cá por dentro tem um bicho

Que me roe e vai roendo;
Quanto mais afago o bicho,
Mais o bicho vai comendo.

Um cach irro latiu ao longe e êle pensou:

Cachorro que late grosso,
:8 bonito quando acoa;
- Um amor quando é de gôsto,
Ai, l1Hi�U Deus, que coisa boa!



Afinal, no fundo do sitio, que estava claro como o dia, com o

luar imenso que escoava pelo verde das árvores, os namorados se

encontraram.

Não se discute que, para cornêço de conversa, houve um beija
demorado. Ofegante ainda, Zé do Povo exclamou:

Ai. senhora do meu peito,
Triste coisa é querer bem:

Quanto mais a gente sofre,
Mais <]11101' a gente tem,

Reclamundo a ausência daqueles dias, Zé do Povo acrescentou:

Quem disse que amor não doe,
Desconhece amor então;
Queira b€111 e viva ausente
1� verá :-:e doe ou não.

Rc-ciuso de que alguér:l cs visse na penumbra do cajueiro em

f'ace da claridade do luar, êle eXC1UlTIOU:

A lua está 1l1UitO clara
Monlna. cerno há de ser'!
Deixa vu- 8 noite escura

Para ninguém nos conhecer.

Houve então urna d(.� sas converstnhas ele namorados. Falou-se
usso e naquilo. No luar. na rrleza ela noite, no rumor cios ventos na

rolhagem.

Zé do Povo então lembrou-se do sonho da noite passada e cantou:

Esta ncite tive um sonho,
Um sonho muito atrevido:
Sonhei que tinha abraçado
A forma do teu vestido.

Mar.a riu-se. Nesse instante, por uma brecha na folhagem do
cajueiro, o luar penetrou bem em cima do rosto de Maria, ilumi­
nando-lhe os olhos. Zé elo Povo disse então, gracejando:

Foge, lua envergonhada, -.
Retira-te lá do ceu,
Que os olhos ele minha amada
Têm mais brilho que o teu.
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Mas uma nuvem imensa envolveu a lua e a penumbra total
caiu sõbre o sítio corno um véu escuro e longo. Zé do Povo exclamou:

1\[01'€na, minha 11101'ena,

Chega tua bôca na minha:
Teu corpo junta c'o meu

Corno a faca na bainha.

E alí ficaram horas inesquecíveis.
O canto de um galo, lá, bem longe, veio afinal acordá-los. Zé do

Povo comentou:

Si galo preto soubesse
Quanto custa um bem querer,
Não cantava à meia noite
Para o dia amanhecer.

Maria retirou do seio um lencinho e ofereceu-lhe, dizendo:

Com amor fiz êste lenço,
C0111 amor eu t'o vou dar;
Êle vai cheio ele amor,
Com amor queira aceitar.

Zé do Povo pegou o lencinho com as duas mãos e beijou-o.
E quando estava ainda nesse doce enlêvo, Maria comunicou-lhe

que viajaria no dia seguinte para a capital. Ia estudar nU1TI colé­

gio ele freiras e não sabia quando o tornaria a vê-lo. O pai descon
fiara do namôro e se vingara mandando interná-la num colégio
da capital.

Zé do Povo, estático, como se tivesse sido apunhalado, disse is­
to apenas, olhando ° lencinho:

Êsse lenço representa
A nossa grande amizade;
Cada ponto an101' indica,
Cada letra urna saudade.

Maria nada respondeu, Zé do Povo, abraçando-a, acrescentou'

Se eu com lágrimas pudesse
Tua viagem impedir,
Choraria noite e dia
Para não te ver partir I



Separaram.se. No caminho de volta, Zé do Povo la pensando.
tristemente:

Nada Ó mais triste no 11111ndo,
Mais triste de suportar,
Dois corações que se artorarn,
Um partir, outro Iicar.

Ao se aproximar de casa, Zé elo Povo

indagou logo ele onde êle \'illJ�O tarde.
encontrou um amigo qUI}
Respondeu:

Eu fui lá não sei a�
Visitar não sei a quem;
Saí de lá não sei C01110,
Saudoso não sei ele quem.

)[0 outro dia. de manhã cedo, Zé do Povo dirigiu-se até o sítio
de Maria. Tudo parecia C0111Q antes. Mas um morador do sítio,
com quem conversou. inforrnou a Zé do Povo que o Coronel viaja­
rn de madrugada cedo para a capital, em companhia da filha.

Amurguraclo. Zé do PO\'O regressou pela estrada. No caminho,
encontrou lllll amigo que lhe perguntou porque estava tão triste. Jtle

adiantou:

Dizem que as almas não 11101'1'elTI,

São tmortnís, não têm rtm ...

A 111:r.h:J faz exceção:
- :8.:;:(:\ 11101'la dentro de mim,

Ao pé ela estrada, u rn nintasilgo u inuva alegremente. Zé do
1">0\'0 olhou na dír-erão cio pássaro e exclamou:

Passarlnho, prá que cantas

Alegre ao pé de quem chora?
Si teu cantar te alivia,

�

Xão cantes "mais; _:_ vae-te embora!

Adiante, ainda na estrada, Z6 do Povo sentou-se no chão e fl·
cou meditando. Não sabia como chegasse em casa. Olhando o verde
das árvores que se sumiam no horizonte, pensando em Maria e na

sua partida tão cruel, exclamou:

Quem inventou a partida
Não sabia o que era amo!':

Quem parte, parte sem vida,
Quem fica, morre de dor 1

I

/
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E disse ainda, sacudido por forte- emoç-ão:

Adeus, ó minha delícia!
Sê fiel, como eu serei;
Pensa em mim, como eu te alTIO,

COITIO eu en1 ti pensarei.

Adeus, de mi ln não te esqueças,
Mimoso lírio dos céus;
Recebe o mais triste abraço
Neste tão penoso adeus!

Adeus te digo, enxugando
O pranto dos olhos meus;
Sê fiel na minha ausência,
Meu amor, adeus! adeus!

Chegando €ln casa, Zé do Povo trancou-se no quarto. Não que­
ria ver ninguém. Sofria. A partida inesperada de Maria ferira-lhe o

coração profundamente.

Horas à toa passou então Zé do Povo balançando-se em sua rêde.

Afinal, adormeceu.

No dia Imediato, o primeiro impulso de Zé do Povo foi apanhar
urna pena e escrever urna carta a Mar-in. Sentou-se em sua banca e

escreveu horas seguidas.

Logo no início da carta êle dizia:

Se vires a tarde triste
E o ar a querer chover,
Dize que são os meus olhos

Que choram por não te ver.

Pedia a Mar-ia que tõsse sincera e leal C01110 ê!e também seria:

Não penses que pela ausência
Eu te perca a lealdade:
A meS111a ausência permite
Querer-te bem na saudade.

E explicava o seu sofrimento com a separação:

De ti ausente, distante,
Eu não te esqueço jamais;
Lembro-te sempre, constante,
E cada vez te amo mais,



Em qualquer parte que esteja,
Sem ti não posso passar;
Eu não vivo para o mundo.
Só vivo para te amar.

Tudo que nasce no mundo

TelTI seu f'im particular;
Tudo nasce com destino
Eu nasci para te amar.

Triste sou, triste me vejo,
Sem a tua companhia,
Tão triste que nem me lembro

Se :J legre fui algum (lia.

E concluia a carta pedindo que ela voltasse. E dizia'

Nâo fujas de mim, meu anjo.
Careço do teu amor,

Como da gota de orvalho
Carece na terra a flor.

'I'erm inando, beijou a carta, fechou o envelope e disse consigo
111CSnlO:

Corre, vai, carta amorosa,

Ao pé daquêle jasmim:
Ajoelha, pede licença,
Dá-lhe um abraço por mim.

Carta, vai onde eu te mando,
Carta, não erres a porta;
Carta, põe-te de joelhos
E espera pela resposta.

Os dias passaram-se .. As semanas. E nenhuma notícia, nenhu­

ma carta de Maria chegava. Zé elo Povo ainda escreveu-lhe outras

vêzes e nada. Por ú ltimo, redigiu êste hilhete e endereçou-o a Maria:

As penas do meu mm-tir!o

Mais cruéis não podem ser;
Ter olhos para chorar,
Não ter olhos prá te ver.



Uma tarde, Zé do Povo enccntrou-se com o seu velho amigo de
infância, ° Antônio, que acabava de regressar da capital. António dis­
se- lhe que desejaria falar com êle em particular. Zé do Povo estreme·

ceu, imagínaudo a notícia. Então, Antônio contou-lhe tudo: Que tinha
visto Marra na capital, com outras moças e rapazes; que estava mui­
to alegre e apresentou- lhe um moço, dizendo. "Êste é meu noivo !"

Zé do Povo não quis mais ouvir nada. Agradeceu a notícia e re­

tirou-se, rápido. Antônio sabia que êle estava sufocado de dor. E, co­

n10 um louco, saiu andando, andando, sem saber para anele ia. Seguiu
uma estrada para o norte e continuou andando sempre. Tornara a re­

solução extrema de mais nunca pisar em sua terra. Queria ir para
bem longe, para um lugar no fim do Inundo, onde nunca pudesse ver

:\Iaria e nem ter notícia dela.
No caminho, ia pensando, despedíndo-se daquelas paragens de

sua infância feliz:

Ao ver seus olhos formosos,
Cheios de tanto langor,
Quem suporia seu peito
Tão cruel e tão traidor!

Adeus, campina tão verde
Onde meu bem assentou;
Campina, fala a verdade:
Com quem meu bem conversou?

E recordando-se dos olhos de Maria, pensava:

O tronco gigantesco de uma árvore, no chão, sugeríu-lhc êstes
pensamentos:

Quanto as ;H','('� que são UI'l'<'S

Sentem os golpes que lhes dão,
Corno eu não hei de sentir
Esta sua íngraüdão?

E esta outra:

A árvore do aluar se planta
No centro do coração;
Só a pode derrubar
O golpe da ingratidão.

Mas, em sua frente, em tôda parte, eram os olhos de Mar-ia que o

olhavam, era a presença de Marta que o perseguia C01TIO uma aluei­
nação. Então êle meditou em Maria morta:
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Dêstes dois fatais extremos,
Qual devemos escolher:
Ver morta a mulher amada
Ou vê-la em outro poder?

Intrigado consigo mesmo, porque estava alí, s6zinho naquela es­

trada, pensando e111 Maria, disse consigo:

Parece troça, parece,
Mas é verdade patente,
Que a gente nunca se esquece
De quem se esquece da gente.

Correram céleres os meses. Zé do Povo estava agora no extremo

do país, no Amazonas, trabalhando num seringal.
Uma noite, os h0111enS do seringal reuniram-se num terreiro pa­

ra beber e improvisar ao som da viola. Zé do Povo, quando chegou
a sua vez ele dizer o verso, recitou:

Sexta-feira faz um ano

Que meu peito se fechou:
Quem morava dentro déle
Tirou a chave e levou.

Na outra rodada, pegou o pinho e tírcu acordes saudosos, dizendo:

Chora, violinha, chora,
Chora sem consolação;
Quando tu, madeira, choras,
Que fará quem tem paixão?

Os companheiros apreciaram os versos de Zé do Povo e pergunta­
ram se êle estava apaixonado. :tJle acrescentou:

Inda que o fogo se apague,
No lugar fica o calor:
Inda que a paixão acabe,
No coração fica a dor.

Súbito, apareceu um dos homens €lnprega(1os no Seringal, com

urna carta na mão, perguntando: - Quem é aqui seu Zé elo Povo'

'I'em esta carta para êle.

Espantado C0111 o que ouvia. pois fugira de casa há 1118is de UD1

ano e só Antônio, seu amigo de infância, sabia onde ele estava, Zé
do Povo pensou logo - Será carta de Maria?
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Abriu o envelope de mãos trêmulas. Aproximou-se da luz do que­
rozene e leu. Sim! }.I,.. carta era de Maria! Comunicava a morte do pai
e explicava tudo o que acontecera. Jamais havia recebido uma de

suas cartas. As freiras não entregavam às alunas cartas de namora­

dos. O encontro que tivera com Antônio e durante o qual o apresen­

tara ao Zezinho, seu primo, como sendo seu noivo, não passara de

uma brincadeira de momento. Pedia mil perdões por tudo que suee

dera e confiava em que êle voltasse o mais cedo possível para que
se casassem. E dizia:

Já te dei meu coração
E sua chave de abrir;
Não tenho mais que lhe dar,
Nem você o que pedir.

Tu pensas que eu não te amo,
É um grande engano teu,
Não há ninguém neste mundo

Que te ame como eu.

E terminava a carta, dizendo:

Com sangue de minhas veias
Escrevi esta cartinha,
Com lágrímas de meus olhos
Aceite lembranças minhas.

Zé do Povo despertara afinal de longo pesadelo. Maria o chama­

va e confessava ° seu amor. Pensou:

A cantiga que se canta
Não se deve recantar;
O amor que se despreza
Não se deve procurar.

Contudo, não perdeu tempo. Não sabia dizer não a Maria. Arran­
jou papel e tinta e escreveu uma carta de resposta:

Os meus olhos mais os teus
Grande culpa êles tiveram:
Os teus porque me agradaram,
Os meus porque te quizeram.

l!;le confessava que a separação o magoara profundamente, E re­

lembrou o flor que ela lhe dera:
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No dia que llle deixaste
Tinhas me dado uma flor;
Mas nem sempre amor-perfeito
Quer dizer perfeito amor.

E a melhor resposta de que muito em breve estaria ao seu lado
Zé do Povo deu nestas linhas:

, Mandaste-me U111 beijo de longe,
Beijo assim, beijo não é;
l!:sse fruto é tão mimoso
Que só colhido no pé.

E concluiu proclamando o seu amai' Imortal por Marta:

Chalnaste-ll1€ tua vida,
Eu tualma quero ser:

�4._ vida acaba com a morte,
4. alma não pode morrer!



Provérbios e outros ditos
comuns em Cruz das Almas

Donuld PiCl'SOJl

Na comunidade paulista que estudamos pcrmenortzadamento
(1) há algum tempo. comumente €lnprega-se na conversação. um riú­
lU€I'O considerável de provérbios, epigramas e outros ditos Entre 0;3

que foram ouvidos figuram os seguintes:
Muita água e pouco peixe .

. Quem nurrr.tem cachorro caça com gato.
'I'á com o ovo atravessado. ("Tá de máu hurnô'") (2)
Macaco vérc nU111 pisa em gaio sêco.
Fruta madura na bêra da estrada, ou tem rnarimbondo, ou ê

azeda.
Fio de peixe, peixinho é.
];; aí que a porca torce o rabo. ("É aí que as coisa se C0I1111l'icalTI.")
Chuva nUlTI quebra os ósso.

(1) Ver o nosso artigo "O Estudo de Cruz das Almas", Sociologia, VaI. XII, N. 1
(março de 1950), pp. 33-43.

(2) As explicações dadas por habitantes locais vão citadas entre aspas,
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Tá quereno tapá o sor com uma penêra. ("Tá quereno escondê
o que todo mundo sabe.")

Ninguém pode assobiá e chupá cana ao memo tempo.
Em bôca fechada num entra mosca.

Macaco que muito pula qué chumbo. ("Quem é muito mechedô
acaba encontrando castigo").

Num hai sapo sem sua sapa.
Foi buscá lã e vortô tosquiado.
Só ponho a mão em furrnigueiro que num tem íurmiga.
É' muita banana por um vintém. (O efeito é 111Uíto grande para

a causa aparente. "Ele tá me fazendo 111Uito favô, tá disconfiado (lI')
suas intenção.")

Lobo num CO)l1€ lobo.
Mei6 um amigo na praça que dinhêro na caixa.
O principiar no negócio é o segredo.
Amigos, amigos, negócios a parte.
Onde entrou a dúvida, o amô já saiu.
Mais vale u'a mentira na bôca do poderoso que cem verdade na

bôca do fraco.

Água e conselho só se dá a quem pede.
Em briga de marido e muié nurn se mete o bedeío.
Moça sortêra tem arqueire e meio ele vergonha. Quano casa per

de meio arqueire. Quano passa a prilnêra noite com o noivo, perde
mais meio arqueire. E quano tem um fio perde ôtro meio arqueire.
Já num tem vergonha nenhuma.

]!:le tá no Inato sem cachorro.
Tenho o dia e a noite que é o bastante que Deus me deixou.
("Eu tenho o céu, o sor, a lua, as estrêlas, e tanta. coisa bonita

que tô contente").
Por elireito elo santo se beija o artá. ("As veis se Iais tuna coisa

para uma pessôa, em atenção a ôtra.")
Eu conheço ela desde a raiz ela unha até a raiz do cabelo.

Em muié num se bate nem com [rôo
A casa sem muié é corpo sem arma,

Moça e chita, num há feia nem bonita. ("NUIU tem Importança
que a moça seja feia ou bonita: a mocidade já é bastante. É C01110 a

chita: quarqué uma serve").
'Vive dano risada mais é pra num chorá.
Mais amô e 'menos confiança. ("Nossas relação num permite

essas familiaridade").
Primêro a obrigação, despoís a devoção.
Fé em Deus e unha no mundo, (CO.\ gente eleve tê fé em Deus,

mais deve também procurá as coisa do Inundo").
Bem COll1 o padre, 111ai8 longe elo padre. ("O padre é uma pessôa
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que se deve respeitá, porém, "longe", pra evitá aconteça arguma
coisa e que o padre ponha uma praga na gente").

É tratá da vida porque a morte é certa. ("Num deve se preocuoá
com a 11101'te porque ela é certa, e cuidá da viela que num é certa").

S6 num tem remédio pra morte ela já é remédio pra tudo.
.Laranja de manhã é ôro, de tarde é prata, de noite mata.
Fios criado trabaio dobrado, ("Os fio quano são adurto dão

mais trabaio do que as criança").
Um pai é pra cem fio, cem fio num é pra 11111 pai.
NUlTI tem sábado sem Sal', domingo sem missa, nem segunda

8e111 preguiça. ("A segunda-fêra vem despois de um dia de desean­
ço, Todo mundo tá mar disposto pro trabaio, COITIO tamém despois
de um dia ele festa ou feriado").

Encomenda SelTI dinhêt'o se paga no rio Pinheiro. (3)
Muié é corno laranja, em todo lugá se arranja.
De noite todos gato são pardo.
Neblina na serra é chuva que berra.
Pimenta nos óio elos ôtro num arde.
De pequenino se torce o pepino.
Tristezas nU111 pagam dívidas. ("Num adianta tê tristeza. ela

não reserve os probrema ela viela").
Muito riso, pouco siso.

Ouem dOr111e na pipa, amanhece na bica. ("Quen1 bebe de noite,
amanhece caiu sêde").

Herança, o diabo dança. ("Aqueles que recebe urna herança,
gasta lucia logo").

Quem 11Uln chora num mama,

Quem tem bôca vai a Roma.
O horne quano envelhece, diminui a vista e aumenta a cisma.
Deus escreve direito por linhas torta.
A ordem é rica e os frade são pouco. ("Os hens são muito e há

pouca gen te pra gozá").
A porta da rua é a serventia da casa.

Quem num dança, carrega criança.
Mais gosto de armoçã cedo que de jantá tarde,
A verdade nem sempre se diz.

A gente dança conforme a música,
Pra bom entenclec1ô meia palavra basta. (,1)

(3) Quem vlnja de. comunidade em apreço para. São Paulo, entra na área meta-o­

pnlí tana através do bn trro. de Pinheiros. perto do qual corre o rio do mesmo

nome. Diz-se, então, que se trazem algum pedido de compras para outras

peesôea de li, porém sem o respectivo dinheiro, jogam-na, ou devem jogá-Ia

,

nesse 1'10.

(4) f:stJ pr-vértno é tàn bem conhecido que geralmente só a prnueíra metade é
prcnuncteda: "Pra. bom enteudedó,.,),



Quem rôba de ladrão tem cem ano de perdão.
Mais vale quem Deus ajuda do que quem cedo madruga.
Pagõ pelo negro e pelo pito. ("pagõ mais caro do que Vale").

Êle é um caipira que corta dos dois lado. ("�le é um caipira ex-

per imentado"),
Li vro ele caboclo é baraio.

Êle tá cheio de dêdo (confuso, €lnbaraçac1o).
A coisa catingô a chifre queimado.
Isso é coisa do tempo do onça.

O casamento põe juizo no home.

Casá num é casaca que se pendura nUl113 estaca.

A cara nUI11 esconde o que o coração sente.

A festa e a batizado num vá sem sê convidado.

O rio corre pro luar. ("O dinhêro procura O r-ico").
O passarinho num esquece o seu ninho.

Quenl vê cara num vê coração.
De grão €111 grão a galinha enche o papo.
O meió relógio é o estômago.
Arnó com 3111Õ se paga.

Águas passada num tocam moinho,

Obrigação de quem eleve é pagá.
O castigo tarda mais num faia.

Crie Iama e deite na cama, ("Despois de afamado nU111 é pre­

ciso fazê força, vive-se só da fama"}.
Neste mundo quem menos anda, vôa. (HA gente tá pensano que

arguém é bôbo, e é um águia").
Pra cada bôbo nasce cem esperto.
Hoje os bôbo nasce morto.

Que'n1 bate se esquece mais quem apanha se lembra.

A economia é a base da porcaria (Ivlodificação do provérbio:
"A economia é a base da prosperidade").
O aio elo clono engorda a criação.
A necessidade põe a lebre a caminho.

O meió tempero é a fome.

Muié tem fôrça na língua como boi tem no cangote.
A roupa suja se lava em casa.

O que anda pra trás é s6 caranguejo.
De métíco e lôco todos tem um pouco.
Pra Deus num tem impossíve.
A corda sempre arrebenta no lado mais fraco.

O uso do cachimbo faz a bôca torta.

Quem sabe de tudo num sabe nada.

As água num corre pra cima.

Uns vive pra comê, outros come pra vivê.
A educação vem do bêrço.



A cavalo dado num se ola o dente.
Água mole em pedra dura tanto bate até que fura.
o que é proibido é sempre o mei6.
A galinha do vizinho é sempre mals gorda.
A justiça começa em casa.

O falá é prata e o calá é ouro.

QU€lTI espera Selnpl'€ arcança.
A verdade as veis custa, mais aparece.
Quem I1U111 se contenta COIU o pouco, nem com o 111Uito se con-

tentará.
Píó a emenda que o soneto.

Há males que Vê111 pra bem.
NUI11 tem fumaça se111 fogo.
Longe dos óio, longe do coração.
Antes tarde do que nunca.

Meió é anelá só do que 111a1' acompanhado.
É meio preveni do que remediá.
É meió sobejá do que fartá.

Quenl qué vai, quem num quê manda.
As parede tem ouvido.
NUl11 tem papas na língua.
vota cio Povo, voiz de Deus.
Do espinho nasce a rOS8...

Corno em outras partes do Brasil, (5) ouve-se nesta cornunlda­
ele alguns ditos que refletem experíências e atitudes ela época da
escravidão. :::'ão empregados mais C01110 expressões interessantes e

espiritucsas que vêm ele UiTI tempo antigo do que C01TIO caracter-iza­

ções de pessôas vivas. Entl'e estas expressões, encontram-se as se­

guintes:
Nêgo num nasce, aparece.
Nêgo nUl11 namora, fais f'osquinha.
Nêgo num rezã, resmunga.
Nêgo nU111 acompanha procissão, persegue.
Nêgo nU111 dança, pula.
Nêgo num dança, luta.
Cama de nêgo é gírau.
N êgo é comida de onça.

(5) Ver, por exemplo, Donald Plersôn, Brancos e Pretos na Ba.hia. (São Paulo,
1945), p. 433.



"Depois T P· , "

li rta ....

Há uma série de ditos chistosos correndo por êsse Brasil a fora

sem que se saiba onde, como e quando nasceram. Muitos dêles, ver­

dadeiras jóias folclóricas são, com a continuação, deturpados, des­

moralizados, acanalhados pelo sentido malicioso que lhes são €In­

prestados pela interpretação popular. É então que surgem os nos­

sos revistógrafos da Praça Tiradentes, apoderam-se da frase chts­

tosa e picante que já tOlUOU conta da cidade e, com ela. batizam

suas produções. Êsse tem sido, infelizmente, o destino ingrato da­

quilo que há muito se designou chamar num outro brocardo já ca­

duco: "A voz do povo é a voz de Deus", E forçoso é reconhecer

que, últimamente, "a voz do povo" tem deixado de ser "a voz de

Deus" ...



Assim, quando o povo carioca se apoderou de uma frase unifor­
me e comum entre cs trocadores de ônibus não foi para lhe dar o

mesmo sentido empregado pelos garotos. "Vai levando. ,I> na voz

do trocador nada mais é que um aviso ao condutor de que os pas­
sageiros já desceram, ou subiram, de que, enfim, o veículo pode re­

tomar sua marcha. O sentido nobre do "Vai levando ...

" já desapa­
receu, entretanto, abastardado pela interpretação abertamente ca­

nalha que o povo lhe está dando.

Na minha terra, o Rio Grande do Sul, corre p.ela fronteira do
Estado e nas cidades vizinhas do Uruguai e da Argentina um dita­
cio popular, de sentido altamente jocoso e pândego. É o gracioso
"Depois tu pita! ... ", que já alcançou, inclusive, a capital gaúcha,
Pôrto Alegre.

Residindo ern Bagé, ali ouvi pela prímetra vez essa expressão.
Seu ernprêgo é variado, como a própria frase popular deixa ante­

ver, mas sempre empregada COIn a finalidade de provocar hüat-íe­
rlade, de acalmar ânimos exaltados, de fazer parar as "potocas" de
algum mentiroso, de prender por mais algum tempo algum visitan­
te querida ou, apenas, COlTIO sinal de altaneiro desprêso, quando
dito com uma pequena variaçâo: "Depois êle pita!., "

Qual, entretanto, a origem clêsse dito que é o mais popular da
fronteira gaúcha? Procurei saber e, em Bagé mesmo, não tive
grandes dificuldades em localizar a or-igem do ditado guiado que
fui por um soneto de "Vigário "Velho", publicado no "Correio do

Sul". A história é simples e verdadeira, dosada de UIn alto sabor

anedótico, Ei-la,

Depois de forte bebedeira veio a falecer UITI elos tipos popula­
res de Bagé. Um preto amigo da "pinga", velho contador de valen­

tias e bravatas, que fazia ponto ao redor do mercado e era alvo de

brincadeiras e de trotes por parte elos choferes de praça Morreu o

nosso homem num dia f'rlgtrlfssimo em que o mínuano assoviava

pelas esquinas da "Rainha da Fronteira". Poucos, muito poucos, fo­
ram os amigos do falecido que foram velar seu corpo, num barra­
cão encrustado entre as bibocas da "Panela do Caudal". Um litro de

cachaça foi o ponto ele união dos presentes ao redor do cadáver,
Mas a branquinha aca hou . .. A geada caía mais forte e o frio era

intenso. Ao longe, numa "bodega" de beira de estrada, chorava uma

sanfona. E os homens do velório resolveram ir até lá buscar mais

cachaça, Resolveram, entretanto, que um ficaria para fazer compa­
nhia ao morto. Foram e já se demoravam muito para voltar. O
acompanhante do defunto tremia de frio e de mêdo. Mãos trêmulas
picou o Iuminho para um crioulo. Mas não tinha fósforos ,. Olhou

para os lados, olhou para o defunto e resolveu, vencendo o mêdo,
acender o cigarrinho de palha na vela que ardia junto ao caixão, E
no exato momento em que ia acender o cigarro deu-se o ínespera-
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elo: O ITIOrto sentou-se no caixão e dando uma palmada tarte na

mão que ernpunhava o cigarro junto à vela, pronunciou:
- Depois tu pita!
Gritando, apavorado, enloquecido pelo que acontecera, o homem

correu para os companheiros sem nada, entretanto, poder contar,

tal era o seu terror. NelTI será preciso acrescentar que o "defunto"

não 1110r1'era, mas fôra, isto sim, acometido de UI11 ataque. E desper­
tara justamente no momento em que o outro ia acender o cigarro
na vela. Num relance compr-eendera a situação: havia morrido e

estava sendo velado!... Revoltou-se ante a falta ele respeito elo

companheiro para consigo que "estava morto" e resolveu castigá-lo.
Assim surgiu êsse engraçadíssimo "Depois tu pita! ...

"

que, já per­

corre grande parte do sul do país.



Adivinhas da Antiguidade
'I'asstlo Or-pheu :::ipa�{lillg

As adivinhas ou adivinhações parecem ser tão antigas corno o

próprio h0I11€n1. O maís excelente de todos os livros, respeitável pela
idade e sagrado pela origem. a Bíblia, nos ministra boas e interessan­

tes adivinhas. Dentre estas a mais conhecida. sem dúvida, é aquela
COlTI a qual Sansão torturou cs seus inimigos que não atinavam ell1

descobrtr a coisa mais doce dentro da bôca elo mais forte um loiro
[avo ele mel que o herói descobr-iu entre as mandíbulas da carcaça
clUI11 leão que havia matado. Há notícias, também, ele adivinhas en­

tre os Assírios e Persas. Não raro às fórmulas rituais e mágicas ,-1'1

anímtsmo egípcio se acrescentavam pequenas dissertações que não

passam de adivinhas. Célebre é o episódio mítotõgíco ele Édi""'o e du

Esfinge. Filho ele Laio e ele Jocasta, Édipo, rei de Tebas, teve ao nascer

funesto agouro. Prognosticara o oráculo que Laia haveria ele ser mor­

to por seu filho e que o mancebo se casaria ('OIU a própria 1115e. Por
evitar semelhantes cr-imes Laio deu icdípo. logo depois ele nascido. a

U111 de seus servos, a firn de que êste o matasse. Compadecido, porém,
o escravo nojo cumpr-iu as ordens do senhor, contentando-se em atar

(JS pés do pequenino e depois' pendurá-lu a Ul11a .uvoro. Sucedeu !J3S'
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sal' por ali um pastor que pegou o menino e levou-o a Polibo, rei -Ic

Corlnto. J!:ste deu à criancinha o nome ele Édipo, elo inchaço que lhe

Ficai a I1GS pés quando amarrado à árvore, e criou-o com o maior des­

vêlo. Cresceu Édipo e tornou-se um valente mancebo, sempre na con­

vicção ele ser filho do bondoso Polibo. Consultando, U111 dia, o oráculo
a respeito do seu destino, soube o que seu pai Laia soubera, isso é,
que mataria o progenitor e casar-se-ia C0l11 a prón-ia mãe. Para fugir
a tamanha desgraça Édipo €:\ilou-se de Corinto. Encontrou Laia, seu

pai, na Fóclda, e 8€111 o conhecer, desavindo-se com 61e, 111rtLGll-Q ali

111eSll1J. Passou, depois, para 'I'ebas, tendo antes explicado o enígma
da Esfinge, 'I'lnha tal nome um pavoroso monstro CVIl1 rosto de lTIU­

Iher e o resto dv corpo semelhante a um leão alado. Sóbre o monte

Ctterão a Esfinge propunha uma adivinha aos paxs.m tex e aquêlcs
que a não explicavam sausratõríamcnte eram devorados sem muio­

res cor+móníaaucste enigma consistia em saber qual o animal que
tem -1 pés de manhã, 2 ao meio dia e 3 ao entardecer, ÉdilJO resolveu

a adivinhação, explicando que tal animal é o homem: quando criança,
isso é, na am-or a da vicia, anela de gatinhas, mostra-se ereto na idade

vir-il e no ocaso da existência apoia-se a U1TI bordão, Depois ue resol­

vido o enigma Édipo desposou Jocasta. A.. triste história dos crimes

ínconscíemes dês te jovem serviu de argumento a Sófocles para a sua

mais bela tragédia, uma das ob.us prímus da literatura grega, I:';'I) I·

ro REI.
O frígio ESJpo propunha, a cada passo, interessantes adivinhas,

e clava as mais curiosas interpretações às perguntas que lhe faziam
Contam que seu �UTIO Xan to, um dia, mandou o rnorahsta ao mer-cado

comprar o que houvesse ele melhor, para regalar CO:l1 UIl1 banquete
os convivas. Esopo trouxe línguas, explicando que elas slgnif icavam
o que ele melhor há no munclo. No dia seguinte o amo manc1ou-o com­

prar a pior coisa que encontrasse Esopo, 11 � 1l811[,e, trouxe línguas.
afirmando que êste órgâo é mãe de toei os os debates e processos, a

fonte de divisões e ele gueri as, Inativo ele erres e ele calúnias, peja
qual S2 desuuiam cidades e matavam se inocentes,

Virgílio, na sua terceira LU;,:;Ói.i<':3, propõe duas adivinhas, Pasto­
res rlva.s. Menair-as e Darnetas, disputam entre si a r,:ó�'ia de ser o

melhor canto!', POI' í írn Dametas pergunta:
- Dize-me, em que lugar (e tu serás, para PÜI:1. CO�TIO o grande

Apolo) o espaço elo Céu não se estende além de 3 côvados?
Dto quíbus in ter-t-Is, er és-Is m íhf magnus 1\110110,
'Ires patent cae-i spattum non umplfus ulnns ?

Menalcas responde com outra adivinhaçâo:
- Dize-ma, em que tor-ra nascem flores nas quais são inscrrtos

os nomes elos reis?
lHe' q uihus in tem-is inscr-ipt! no mina l'('gUIlI
l\'a;'H'êllllllJ' rfm-cs v . (Buc., l i I, l04,10i)
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.A.. decifração ela primeira adivinha te111 r!;-H!O m-u-gem a várias in

terpretacôes. Segundo o testemunho de alguns antigos gt arnaucos,
Vlrg tho teria dado a solução do enígmn a Ascóníu, Pcdiano e Corní­
fíeio. Teria relação COIU um certo Célio que delapidou todo seu pa.
trtmónío guardando. apenas, o espaço do seu túmulo, 3 côvados r cêr­
ca ele 1 ln. 33). )Ia opinião de Sérvío trata-se cio fundo dUl11 poço. flú

qual não se vê senão o espaço elo C2U que mede, 1113is cu menos. 3

côvados .

•4. resposta à adivinha de Menalcas é fácil pa a to-tos aquêtes que
estão familiarizados CCl11 a mitologia. Em qualquer lugar Ci'CSCCll1 s s

flores que trazem nas suas pétalas nomes ele reis, urna vez que a nó;
é o jacinto, que cresce e se aclimata soh qualquer céu. Esta flôr trúz.
nas pétalas, as letras Ar, iniciais do rei Ajnce, Ajax (ou Aiax ) em Ia

timo Conforme a fábula, Ajace perdeu o juizo, e tornando a si, matou-se
com sua espada, aterroi izad a C0111 os desatinos que prnucara. Do seu

sangue surgiu a flôr chamada Jacinto e que 1110s1['<1 nas j.étnlas as

iniciais cio herói, filho de 'I'elamâo. Outra versão dá como origem desta
f'lôt' o triste fim de Jacinto. Ftlho de Arnitos o Lacerternônto. Jacinto.

jovem e belísstmo mancebo, amado por Apolo e por Zéfiro, terminou
sua existência mortal de triste maneira. Conta-se que Zéfiro. CaITI

ciumes ele Apolo, fez com que êste, nos exercícios gtnústtcos. acertas­

se o seu disco na fronte do formoso jovem. Jucinto recebeu ferida

11101'tal e foi por Apolo metamorfoseado na flor que hoje traz seu

n01TIe. Ovídio a êste fato alude destarte:

At Hlum

Dura l'CIJCI'CllSS0 subfectt verbet-e tell ns

In \,11]1115, Hyacint.hc, tuos. (rvlet., X, 187·180).

Porém o chão duro ergueu contra o teu rosto, Ó Jacinto, o disco

repercutido por um golpe.
Nas pétalas elo jacinto encontrarn-se linhas cuja disposição pare­

ce lembrar. ainda que imperfe itamente, o ditongo grego -,\1, :\1, cuja
exegese ainda cevemos a Ovídio:

Ips!' SilOS gem itus f'olt!s insr-r-Ibíf, ('j �\i, Ai,
Plcs hubct Inscr-ipt.um, funestaque Hter-a ducta cst (l\Iet., X,

215, 21G).
Êle 111eSmO gravou nas pétalas os seus gemidos e a flôr traz tns­

cri to A i! Ai! e uma letra fúnebre foi traçada.
Ovídio também alude a explicação que [ar, ver nestas letras aão

os gemidos de Jacinto mats stm as iniciais ele Ajace:
Lf ttr-ra comuiuu!s medfis IHI(')'OfJII(' vh'nqur-
[nsr-r-iptu es: foliis: haec nomin is, iIla quer'elae r Mct., XlII, 397,

398).
Urna letra comum ao mentno e ao varão está estampada no meio

das pétalas: esta é a letra dum n0111e, aquela de Ul11a queixa.
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Camões menciona êste fato no seguinte lance dos Lusfudas (IX,

62):

A cundtda Cecêm das �iatutinas

Lágt'Imas r-ueíudus, & a :\ianjal'Clla,
\'t'll�e ",s jcu-ns nas 1'101'('8 Hvnctrrtinas,
'Fum queridas do Hlho de Latona.

Aulo Gélio, no sexto capítulo do livro XIl das Xoitf's Aticas, se

detem em propor aos seus leitores a decifração de UI11 antigo en igma

que encontrou e111 suas leituras:

"O que os Gregos chamam enigma - diz éle - nossos antep.rs­

sados deaignavam pelo vocábulo seh-pos. Eis aqui um muito antigo e

sem dúvida bastante interessante, composto de três ver S0S sen.n'«.s:

Não sei se é urna vez menos ou duas vêzes menos,

Ou um e outro; ouvi dizer, outróra,

Que êlc recusou ceder seu Iugnr ao próprio Júpiter".

EITl latim os versos soam desta maneira:

Sc un-I mf nusve an bis tu tnus sít, nesciu,
An utr-utnque eorum; ut quundam audlv! díuicr,

Lps l jovt regt noluit ccnceder-e.

"E aquêle que não se quiser dar ao trabalho de procurar a res­

posta - ajunta Aula Célio -- poderá enccn trá-Ia no segundo livro lIU

tratado Eôbre a 1 ..íugua J..atina a Mnrcelo, de 11. varrão".

Vejamos, pois, a solução desta espécie de charada. F� de mtster

que se tenha algum conhecimento ele latim para saborear o trocad!

lho. De outra roi-ma, COlTIU Gélio af'u'ma, I)CI'(10anl Jepidum, per'derú
tôda a graça. A explicação repousa sôbre a palavra 'I'ci-nrínus (te!':

três vêzes). Os 'I'erm ín! eram os limites dos campos, limites sagrados
COU10 o primitivo patrimônio ela velha gr-ns romana. restes marcos

eram colocados por meto de solenes cernnónías religiosas. com of'e­

rendas rituais de bolos c de mel aos antepassados, Todos os anos ce­

leln-avam-sc as 'I'er-minuf ia, festas que lembravam as ccr-tmóníus de

colocação dos 1l1;:U'COS dtvtstonái-tos nos campos. :f':stes marcos uma

vez colocados, er a sacrilégio Sei11 igual mudá-los de lugar. A adivinha

de Aulo Gélio faz alusão a uma lenda que slmbolisa as crenças uo­

mésticas elos romanos: Júpiter querendo que lhe constru'ssem nm

templo sôbrc o monte Capitolino, viu seus desejos frustrados por cau­

sa do deus Tet-minus que aí se havia instalado e não podia ser '"e·

movido.

Vejamos outras curiosas adivinhas latínas:
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Si caput est, cui-rlt.

Ycu tt'em conf unge, vctahit.
Adde pedem, comedes.

}I]t sine ven n-e, bíbes. (�Ius· ca- t um )
UÚl nexámeu-o diz O 'Seguinte:
Mando-te urna nau que carece de proa e jôga.
l\lando t ibi n<11:('II1, m-oi-a ]HIJ)pi(lUC em-entem.

Isto significa, apenas, a saudação Ave (ele Nuve-m).
'I'ot.uru PO!II', fluit (Vulturnus - vento)
']'011(' cnp ut, fugit in ar-mis (Tur.nus )
Cauda aufet-, volat (Vu ltu r - abutre)
Visccr'a tone, dolct (Vulnus - ferida).
Há U111a outra adivinha 111Uito curtcsa:
Si mihi co,' toleas, cvguos albedtnc vtnco.

Ei m ihl COI' i-addns, fusca volucrts ero.

A tradução dêstes hexâmetros significa: Se me tíras o coração
venço em brancura os cisnes. Se me devolves o coração ser-ei uma

ave escura. A resposta é COl' - utx «('01': coração, Xix: neve), gralho.
Vejamos mais urna que é conhecida de quase todos que estuda­

ram latim:

Ego xtnn pt-incfptum et finis succuloi-um. SUUl trfnus et unus, et

t:Il11('1l nou sum Deus. Quis SUIIl ego? Eu sou o princípio do Inundo

e o fim dos séculos. Sou trino e uno e contudo não sou Deus. Quem
sou eu ? Está bem ele se ver que é a letra J\L

E para terminar vejamos, ainda êste:

Quid est s tudlosus sine studio?

Que é o estudioso se111 estudo? É porco, Bus em latim: stutí:o s us.
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Quando as Flores Falavam ...

'Valtcl' Spuldf ng

Sempre houve, para tôdas as cousas, 1inguagens stmbóbcas, ci

Iradas ou códigos.
Fora dos serviços secretos dos Estados, elos de espionagem e

dos códigos comerciais, onde mais se empregou, in illo tempm-e, a

Iinguagem simbólica, foi entre namorados.

Quanto tempo teria durado essa linguagem ?
Difícil é dizê-lo, mas é possível que tenha atravessa.to a idade

média, pois nas gravuras da época aparece, no geral, a mulher COBl

alguma flor entre as mãos, e, cruzando 08 séculos, modificando-se .

compl icando-se ou simplificando-se, permaneceu entre nós até meados,
ou pouco mais, do primeiro quartel do presente século XX. Perma­

neceu, assim, em constante atividade enquanto a mulher vivia mais
ou menos segregada no lar, sendo-lhe vedado conversar com o pri­
metro que ela mesmo julgasse dever contemplar com a graça ele sua

atenção.
Namôro corno os que hoje vemos, naqueles tempos seriam sim­

plcsmente escandalosos e quem ousasse falar com namorado, na

rua prtncipalrnente, estava condenada: sua honra perigava e seu
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renome serviria de carniça aos urubús do escândalo, na maioria

velhas beatas e solteironas que na falta de ocupação melhor e mais

decente se engalfinhavam em destroçar, caridosa e carinhosamente,
a honorabilidade do próximo.

Era o tempo do diz-que-diz-que e também o do maior emprêgo
da linguagem simbólica entre os que se amavam ... clandestina­

mente e ... de longe, de muito longe.
Er-a no tempo em que as flores falavam ... Tempo em que, nos

bailes e festas familiares as moças só podiam dançar CaJU os qUE'
lhe Ióssem apresentados por ... pessoas respeitáveis em idade ou

prestígio moral da sociedade.
Nasciam daí conhecimentos que, entretanto, de 1110clo mais ou

menos geral, aí mesmo morriam com os últimos acordes da músí­
ca 110 galope final. Outras, porém, prosseguiam. Mas ... COIUO fala-

rem-se, êle e ela? •

Os namorados, desde os primórdios da humanidade ... ctvtlíza­

da, sempre encontraram meios de se comunicarem, de trocarem
idéias e, até, de combinarem certos encontros e a própria fuga quan.
do a causa corresse maL A "Linguagem das flores" é um dêsses
meios expressivos de conversar de longe sem muita dificuldade. Por

isso foi largamente difundida, organizando-se lTIeSmO "dicionários",
códigos secretos cuja chave sempre conseguiam fazer chegar às
mãos um do outro, porque, "ao amor não falta astúcia".

Depois, era de vê-los - tão inocentes, os coitados! � ela atrás
da rótula ou, depois da morte destas, disfarçadas na janela, e êle,
elo outro lado da rua, como quem nada quer, olhando fl rme para a

frente ou para as paredes de seu passeio., , conversando animada­
mente COll1 sua eleita. Era de ver-se a imponência, o garbo e o ar

ingênuo do maroto I

Na volta, era a resposta ou, então, no dia seguinte, porque a

menina no momento não possuia a flor ou flores que precisassem
seu pensamento em resposta às perguntas e declarações.

E isso era amor, passatempo e ... divertimento, pois os teatros
nem sempre funcionavam e cinema, ninguém sabia o que viria a

ser. E foi justamente o cinema que matou o inocente linguajar das
flores. Progresso ...

Muitas vêzes eram com fitas e com lenços que davam as res­

postas: o 1110do de segurar, a côr, o tope, deixar cair e juntar, ou

então jogar no chão mais ou menos violentamente. Tudo tinha sig­
nificado previamente combinado por Intermédio de empregada mui­

to bem paga para tal ou por meio de algum clêsses molecotes que os

havia €s:)ecialistas em "passar contrabandos alTIOl'OSOs". Eram os

códigos particulares, códigos que ninguém mais compr-eendei-ia ...

sem a chave.
Mas havia os gerais, populares.. às vêzcs enxertados, luas que
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circulavam cm rõlhas manuscritas entre tôdas as 1110çaS e entre to­

dos os rapazes. F':stes toram. em grande parte, publicados por edi­

tores espertos. em folhetos com cs títulos: "Linguagem elas flores",
"Dlclonário dos namorados" e outros semelhantes, no século pas­
sado. Neste século também apareceram vários, impressos, mas mui­

to acrescidos, muito ampliados e maís ou menos pretenciosos, sem

a graça espontânea, portanto, daqueles antigos. Ainda hoje são en­

centrados e é fácil obter-se o "Dicionário elas Ilores, fôlhas e .n-u­

tos" C0111 O n0111e de plantas as mais exóticas e diversos apêndices.
Outrora, as flores usadas €1'an1 a Rosa, em seus diversos mati­

zes: a Flur ele Laranjeira; a Hortêncla; Miosotis: Cravos; Margar-i­
das; Jasmins: Camélias; Violetas: Amores Perfeitos: Sensitivas; An­

gélicas; Açucenas; Crisântos; Alecr-ins; Boijus de Ftade' Bocas de

Leão; Boninas; Dálias; Gerânios; Gabros: Junquilhos; Madressilva;
Malmequer; Magnólia, Mangericâo: Flor ele Murta: Não te esqueças
de mi111; Papoulas; Perpétuas; Reserlá; Saudades; Suspiros; Viuvi­
nhas e as fôlhas de trevo.

Em localidades do interior, apareciam flores silvestres. dos cem­

pos e elos matos e muitas vêzes as flores eram _ .. de papel, confec­
cionadas por mãos hábeis e sorrateiramente enviadas CDn' seus sig­
nificados pendentes ou escritos numa das pétalas. E COIUO se perdia
tempo C0111 essas cousas! Mas era um prazer e ninguém se eximia a

êle, enquanto não tivesse permissão para "encostar", isto é: falar na

janela, bem junto, quando a casa era térrea, ou "gargarejando",
quando sobrado.

Cada U111a das flores significava urna palavra ou fr-ase, palavra ou

frase que se modificava COnfOl'IUe era trazida a flor ou apresenta­
da. Os gestos raprasentavarn muito. Eram, mesmo, essenciais mui­

tas vêzes.
Nos serões Iamillares, nas belas tardes e noites pt'Imaverfs, épo­

ca em que todos os jardins se enchiam de flUres, é que estas maio­

res servi tOS prestavam aos namorados, sentado um aqui. outro aco,
tá, nos jogos de prendas e outras distrações inocentíssimas, salvo

a mulícia velada de brincos de jardim, C01110 a "cabra céga" e "chi­

cote queimado", que passaram a ser brinquedos infantís e hoje até
dê.sses meios desapareceram !

,TCn"'10S, cntreta::to. para memória, registar alguns dos signifi­
cados simples das flores mais usadas, não esquecendo que êsse sig­
nificado podia ser completamente mudado por um simples gesto de

mãos, segurando a flor, ou colocando-a na lapela, atrás da orelha, co­

lando-a aos lábios, batendo com ela numa das mãos, despetalando-a
ou jogando-a ao chão slmplosmente, ou ainda pisoteando-a ou jogan­
do-a ao melo cI.1 rua. Assim, por exemplo, a flor de laranjeira que
sjgntüca pureza e pedido de casamento, jogada ao meio da rua diz
isto: "teu nome e tua honra estão manchados". E se é uma sensití-
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va, ou ambas, a cousa, então, é pior, porque, sendo a sensitiva sím­
bolo do pudor, aquêle gesto significa que foram descobertas falca­
truas amorosas dela ou ele ambos, que há mouros na costa e é pre­
ciso ajeitar as cousas ou fugir. reste últlmo significada é represen­
tado pela sensitiva e a flor de laranjeira, porque as duas juntas são
convite ... à fuga.

E assim por diante, jogando, 8eJ11p1'e, com o significado das flo­
res e os gestos de quem as usa.

* * *

Damos, a seguir, alguns elos significados que nos foi possível
descobrir, especialmente destinados a flores enviadas à pessoa, 'mas

que também eram usadas nos passeios:
AÇUCE::.JA - Descança, que és a única para mim, (*).
ALECRIlVI - Aluo-te muito, 111aS vivo torturado pelo ciume.
Al\IIOR-PERFEITO - Não sáis de meu pensamento.
ANGÉLICA - Sem aluar não há ventura. - "Só o amor cons-

trói para a eternidade" (esta frase deve ser do tempo das doutrina­
ções positivistas).

BEIJO DE FRADE - Não desesperes que tudo se há-de arran­

jar.
BEIJO DE FRADE - de duas côres entrelaçadas: - Bem te

compreendo.
BOCA DE LEÃO - A hora é inconveniente.
BOCA DE LEÃO - de diversas côres, sortidas: Mau resultado.

Houve briga. Estamos em perigo.
BONINAS - Invade-me cruel tristeza.
BOTÃO DE CRAVO - (cravo mal aberto) - Quero o que qui­

seres. (Dois botões cruzados: Só a Inarte poderá separar-nos).
1101'ÃO DE ROSA - (rosa mal aberta) Desconfio que sou

traído.
CAMÉLIAS - Tua presença sempre me encanta. (Quando [un­

Las duas camélias, significa: Aceito de coração).
CRA \'OS -- Só a ti amo. Te1110 ser desprezado. (Juntando-se

dois ou mats cravos: - solicita-se não dar crédito aos boatos ou ao

que dizem).
CRISAN1.'OS (Crisântemos) - simboliza orgulho. Dois juntos

dizem: Teu orgulho me mata. - Dois ele côres diversas: Meu orgu­
lho não se dobra.

DÁLIA - Será em vão lTIeU amor'? - Duas dálias cruzadas:
Por que 111e tratas tão cruelmente?

(.) - Damos, aqui, o significado como se rôsee o homem falando, As flores
têm, entretanto, o mesmo significado, quando as mulheres raiam. Tudo, porém,
depende do "códtgo'' de cada um. Podem rnutco bem estar totarmeneo errados
os significados que aqui damos, ante um "código" particular.



ERVILHA DE CHEIRO - No baile (ou festa) le esperarei.
Dois galhos de ervílha de cheiro, entrelaçados: Aparecerei. - Dois

galhos, U111 virado para o pé elo outro: - Não poderei ir, mas não

perca a esperança. (Nota: os galhos devem estar floridas)

ESPORAS _ Apressa-te que estou vigiado. - Dois galhos de

espora, cruzados: Nosso aluar periga.

FLOR DJ� LARANJE-lR.A. - pureza ele sentímento. Sinceriàa­

de. _ Quando se mostra UITla grinalda de flores artificiais, ou bu­

quê de noiva, dessas flores, significa: Não há perigo algum; quanto

antes, 111e11101'. _ Jogadas ao meio ela rua: Ialam de tua honra.

GERÂNIOS - 'I'risteza.

GOIVOS - Falam, estas, conforme o gesto e a côr ou conjunto

ele côres, _ de preferências, ele enfados, queixas de solidão, incer­

tezas de regresso ou aparecimento para continuar o namôro.

HORT:fJNCIAS - Flores isoladas: Indiferença. - Cachopa com­

pleta: Preciso falar-te com urgência. - Desfazer a cachopa: Precisa­

mos solucionar nosso caso .

.JAClNrrO - Aproveita a ocasião.

JASMIM MIUDO - Não tens razão em tua zanga.

JASMI�1 DO CABO - Tenho vergonha. - Como aconselhar­
me? - anele buscar remédio à mínha situação? (1!:stes significados
dependem do moela de trazer ou colocar a flor en tre as mãos, na

lapela, etc.).
JUNQUIT... [{O _ Desejos. Promessas de venturas. Grandes

esperanças.
MADRESSILVA _ Respeito, consideração. - Não tenha mêdo

que será respeitada.
MAGNóLIA - Não comprendo. - Explique-se melhor.

MAT... l\!IEQUER - Cautela. Tudo foi descoberto. - 'I'ristes Iem­

branças.
lVI_I.\.:-.JGERICAO - Desespêro. - Insensibilidade. - Esmagado

à vista da (do) namorada (o): \TOU mandar-te intérprete.
M.t...RGARIDAS - É tua a minha mão. Podes pedir-me sem re­

reio. _ Conforme o "manêjo" significa ainda: Fui rejeitado, 111as

precisamos entender-nos.
l\!!TOS01'lS - Tua lernbrança é magistral. - Con10 executar

nosso projeto'?, - significa quando a apresentação ela flor é em

ramalhete ou pequeno buquê, ou, mesmo, num molho de três ou

quatro flores.
MURTA (flor) - Quando nos falaremos?

MURTA (galho) - Indica hora, marcando-se o número delas

com flores quaisquer. � Por exemplo: 5 horas: um galho de mui-ta

C01TI 5 flores. _ Dois galhos: indicam o dia que será marcado com o

número de flores ou pétalas que se joga fóra.
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NÃO-'l'E-ESQUEÇAS-DE-:\lIM - O próprio nome da flor diz

tudo.
PAPOULAS - Não deves duvidar.
PERPÉTUAS - Constância, perseverança. - A vitória final

será nossa.

RESEDÁ - Arno-te cada vez mais. - PreCiSalTIOS vencer os Im­

pecilhos. - Se tens receio, partirei para sempre.
ROSAS - l-lá inúmeros significados, pois até o tamanho e a

cõr influem: Serás minha (ou rneu) custe o que custar; murmura­

ções; continúa e vencerás; quero viver contigo a qualquer preço;
amanhã darei resposta; serei 111Uito. feliz; precisamos encontrar-nos,
procura falar C0111 mamãe: para falar ao papai é preciso murto gei­
to: mostra-te altivo, etc. - Seria difícil alinhar tudo quanto signi­
ficam as rosas na sua variedade de côres, tamanhos e conjuntos
que se podem formar.

SAUD_I-\..DES - Não tens compaixão. - Amizade. - Sincerida­
de. - Espero-te domingo. - Até quando? - A CÔI' ou combinação
de córes é que dirá o significado.

SENSI1'I"\'l'\S - Pudor. - Receio ele ser descoberto (a). - To­

gada ao chão ou pisada: Tudo foi descoberto - ou - há 1110UrOS na

costa. - É preciso falar claro, legalizar a situação ou fugir.
SUSPIROS - Esperei-te em vão. - Até quando me farás es­

perar'? - Quais são, afinal, suas intenções?
'fREVO - Ser feliz contigo é 111eu grande sonho. - O trevo

clesfolhado e jogado para o ar, folha por fôlha, marca o dia da se­

mana: 2 fôlhas, segunda; 3, têrça; 4, qu.irta; 5, quinta; G. sexta; um

trevo inteiro (a fôlha com suas três pontas), sábado; deis trevos

inteiros, domingo. - O trevo ele QUATRO FôLHAS, símbolo de

sorte e felicidade, era. car-inhosamente sêco entre almofadas de al­

godão (ou pastas de algodão) e conservado na carteira, como mas­

cote. Entretanto, mandar à namorada ou ao namorado um trevo de

11 fôlhas era o símbolo supremo da renúncia, e, enviado pela moça,

geralmente significava: vou para o convento.

,TERBENAS - Se me amas de verdade, silêncio e prudência.
_ Confia em mím.

,TIOLE'rAS - Modéstia. - Candura. - Bondade, - Confiança

plena. _ Com êstes significados formam-se as frases ele acõrdo com

o 1110do de trazer, colocar no corpo, ou entrelaçar as flores.

VIU,T1NTJA _ Perdes teu tempo. - Val cantar noutra fi 'e­

guesia.
ZABUl\'TBA - Tem o mesmo significado de "Viuvinhas", a mais

o de, - resiste e vencerás se colocada a flor na lapela ou ao peito.
* * *

Os significados, entretanto, vertam multo, pois cada namorado,
COnf01'111e já fr1sa'11105, fazia seu código e dava "U111 jeito" de o 111an-
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dar fI escolhida. 1':0 geral estavam todos êsses códigos dentro de U111

1110c1êlo único, o popular, alterado, apenas, quanto à maneira de

exibir as flores. Havia códigos enormísstmos, com minuciosas des­

crições ele gestos.
Infefizrnente nada mais encontramos a não ser memória, e foi

gracas a urna senhora septuagenária que conseguimos refazer o

que aqui apresentamos auxiliado, porém, por outras rerntníscênclas

de protagcnlstas nos primeiros anos do presente século.

Assim, pelo menos alguma cousa, pouca c incompleta, conse­

guimos salvar dos tC1I11lÜ'S heróicos dos namorados heróis neste Ri0

Grande do Sul ...



Música Popular Inglêsa
Peruaudo de Castro Pit-es de Lima

A Música Popular Inglêsa tem para nós muito interêsse, por­

que a posição geógrafica da Inglaterra e Portugal têm a mesma si­

tuação Atlântica. Ambos voltados ae mar, e ambos COl11 dois Im­

périos a defender. Quero falar sôbl'€ o folclore luso-britânico e co­

locar estas palavras sôbre a égide ele D. Filipa de Lencastre, 111U­

Iher de D. João T, Rainha de Portugal, iuglêsa de nascimento e Mãe

da Ínclita Geração. Parece-me não ser arrojo da minha parte con­

siderar D. Filipa de Lencastre, a grande Dama ele Inglaterra, a fun­
dadora ela família mais ilustre que o mundo tem visto. Espôsa cIo
criador da Dinastia de Aviz, aquela que iria abrir os olhos do mun­

do. Mãe elos Altos Infantes Fernando o Santo que morreu em Fêz,
no cativeiro, porque não quiz entregar Ceuta aos Moiros, porque
Ceuta era ele Deus e de Portugal; de Pedro, o das Sete Partidas, pen­
sador e escritor, viajada e erudito; de D. Duarte, o "Rei sábio e o

filósofo do Leal Conselheiro" e dêsse Infante D. Henrique, que ar­

rancou ao mundo o manto negro, escuro, que ° cncobrta c fêz do
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mundo inteiro urna revelação inédita, que assombrou 8. �ul'opa tô­
da. Estou convencido que, depois do apar-ecimento ele Cr isto sôbre
a terra, fOl'a111 as descobertas dos portugueses o fato 111a;s ímportan­
te e 1113i8 sensacional. Não pode UlTI português hem formado deixar
de agradecer à Tnglaterra ter-nos dado essa extraordinárta Rainha

que se chamou D. Filipa de Lencastre.
E dito isto à laia ele intróito, va1110S conversar sóbre folclore

Juso-brttànico, que tem um súbito ínterêsse para o conhecimento
íntimo elos dois povos ligadas pela aliança mais antiga e duradoira.

UnI inglês ilustre, que desempenhou em Portugal lugar de des­

taque dtploruáüco, legou urna obra, que nos merece, U::11 carinho
multo especial. Quero refer-ir-me a Roclney Gallop, autor da obra

"Portugal - a Boole of F'olk Ways", Auscultou largamente a alma

pcrtuguêsa e a sua sensibilidade, interpretou as suas r'iôres e as

suas alegrias através do folclore nacional. Não lhe passaram des­
percebidos os seus cantares e as suas danças cheias cIe ritmo e de
côr que êle discutiu e apreciou largamente. 'I'rês capítulos me in­

teressaram para a elaboração dêste estudo: "The music of folk-song"
"The traditioual ballad" e "T'he' popular quatrain". Gallop estuda,
à sua maneira, a emoção da cantiga e elo romance português. Vou
tentar apreciar o folclore inglês segundo a minha rnane'ra ele ver.

Para isso, ouvi e senti algumas músicas populares Inglêsas e li di­
versos livros sôbre o assunto, para melhor me documentar. _A.. in­
dole cIo povo, a maneira corno trabalha, a forma ca)110 sente as

suas emoções, a sua tristeza e a sua alegria, as suas dôres e a sua

satisfação, a. arte ele a111a1' e a arte ele rezar, tudo isso nos mostra a

ciência etnográfica. Cada povo te111 os seus costumes próprios, ruas,
não há dúvida nenhuma que muitos dêsses hábitos, são semelhan
tes em muitas nações.

Provérbios, superstições, canções, danças encontram-se igual­
mente quer na Inglaterra, quer em Portugal, Espanha, França, 1�1E'­
manha, Itália, etc.

Diz. por exemplo, Violet Alford e Rodney Gallop na "Traditio­

nal Dance" que próximo ele Viana do Castelo assisurarn o. uma rl n­

ca "O Pretinho", que é. por assim dizer, idêntica à dança inglésa
"Strip de \Villo,v".

É deveras curiosa esta afinidade folclórica. O ritmo e a forma

aproximarem-se tanto duma dança popular portuguêsa como duma

tngtêsa. Tarnbém informam os mesmos autores ela analogia que exts­
te entre as danças de roda lusitanas e certas danças inglêsas cerno

"IIe1'2 we ên round'' "The Helberry Bush" e "Ring-a-Ring o Rose", etc'.

Mais dizem que as danças de espada aparecem com freqüência,
não só em Portugal COI110 na Inglaterra, lTIaS também na Polônia.

Checoeslováquia, Bulgária, Iugoeslávia, Espanha, assemelhando-se

fi fnrrnosa "Bacubert" no Dauphiné (França).
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As danças mouriscas enconn-arn-se por tôda a Europa do Su1.
desde a Dalmácia, no Oriente, a Portugal, no Ocidente.

Referem-se ao célebre "Auto de Ftoripes" que se realiza, uma

vez por ano, por ocasião da peregrinação à Nossa Senhora das Ne

ves, em Ponto das Neves, próximo de Viana do Castelo. O assunto

recorda as guerras ent!'€ crtstãos e mour-os comandados 1)e10 almi
rante Balão, (;0111 a rivalidade de Oliveira e Ferrahraz, motivado por
ambos pretenderem a mão da princesa 1110il'a Ftortpes. O "Auto de

Floripes" foi estudado pelo Dr. Cláudio Basto, e meu Pai referiu-se
a êle 110 seu livro: "Mouros, negros e judeus na História ele Portu­

gal".
No entanto, de tôdas as danças déste gênero a que mats irnpres­

sionou vrotet Alforcl e Rodney Gallop foi a Mouriscada. Foram €s·

tos dois etnógrafos britânicos quem, pela primeira vez, descrevem

a "Mouriscada", da qual, no supracitado livro, dizem o seguinte. ".5.

Mouriscadn é talvez a mais estranha das realizações continentais

ela "Mcuresca". Anualmente, em Sobrado, próximo de Valongo, SE

leva a efeit�) a "Stourtscada". Al íord e Gallop viram-nu em 1932 e

até Esse momento. não era conhecida dos Jolclóristas portuguêses,
Incluídas nas danças moiriscas, recordam a "Dança elo Rei Da­

vid", que se representa no S. João de Braga. Fiquei entusiasmado

COITI a descricâo que os citados autores nos dão dessa dança tão su­

gestiva, que 1elTI sido apreciada por muitas gerações que têm assis­

tido ao célebre "S. João de Braga", a data maior nas festas popula­
res da capital do Minho.

Provam ele maneira indiscutível, os dois autores inglêses, que
os costumes têm muitas vêzes a n1eS111U origem e que, depois, so-

1'1'elTI, nas respectivas nações, a influência de cada povo, Lá diz o

ditado: "cada terra com seu uso, cada roca com seu fuso". No en­

tanto, a Hístórta duma Nação não pode ser feita se111 que o seu po­
vo seja convenientemente estudado nas suas diferentes maneiras

de trabalhar e sentir. Os seus costumes e os seus hábitos ajudam­
nos a compreender muitas atitudes dêsse lTIe81110 povo. as quais,
antes dâsse estudo, poderiam parecer incornpreensfveis. Desprezar
,) folclore é a mesma coisa que desconhecer a alma duma nação. Se

cada País tem a sua estrutura própria a única forma ele estudar o

Intimo do povo é interpretar convenientemente a sua maneira de
viver. Explica o provérbio: "Diz-me com quem vives, dir-te-el quem
és", ]� dun-a claridade impressionante o supra-citado adág!o, por­
que traduz em mela dúzia de palavras a importáncia dos usos e

COStlUl1CS. Vn1 b0111 historiador te111 de ser 1.1111 bom psicólogo, e, pa­
ra isso, tem de ter conhecimentos profundos de demopsicologia. As

diferenças fundamentais entre os povos, inglês e português só po­
r!pm ser postas em evidência se se conhecerem convenientemente
us suas característícas. O estudo duma região só é possível se fôr
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bem interpretada a índole dos seus habitantes. Uma festa popular
dá-nos UJ11a série inesgotável de ensinamentos, assim como uma ce­

rhnônia religiosa. Estudar como o povo nasce, vive e In01'1'e é abso­
Iutarnente necessário para se compreender uma nação e uma raça
O valor intelectual dUITI povo tem ele ser medido inicialmente pe­
lo valor elas suas tradições populares. Neste ensaio farei incidir a

vossa atenção para a canção popular e a música, Iolo A Wilharns.
no seu livro: "English Folk-Song anel Dance", descreve em onze ca

pitulos, a sua maneira de ver sôbre a cantiga e a música popular e

as danças ele Inglaterra. Chamou par ticularmente a minha atençâr­
o capítulo sobro a poesia de an101'. Dá uma idéia elo amor elo j)IlVO
inglês. O povo inglês é mais sereno e 111ellOS sentimental do que OJ

povos latlnos. 1� mais moderado e menos senstvel. Domina as pai­
xões, (' não se deixa levar por declarações de an101' cheias ele fr-ases
mais ou menos doentias. O inglês encara plàcidarnente os proble­
mas scnttmcmats. 1(; de Iolo A.. Williams a seguinte frase. "Na nos­

sa poesia popular, não encontramos o namorado feliz a den-amar
U:11a torrente de elogios apaixonados à sua amada, COlTIO faz um

camponês latino".

No que diz respeito ao nosso homem do campo, podemos C0:1.­

siderá-lo 111ai5 amoroso, mais apaixonado do que o camponês cIp. In­

glaterra. O português ama mais intensamente e sofre mais intensa­
mente. O inglês é mats sóbrio no amor. Entende que a viela tem de

ser vivida com serenidade. Considera a paixão forte, mais urna doen­

ça do que UlTI sentimento natural. Cada raça tem a sua f'lsioncmia

própria. O português é mais impulsivo, o inglês é mais calmo. E

portanto, no sentimento do amor é diferente. E essa diferença é

que vai ser discutida neste tf-abalho.

'l'rJSCleVO do "English Folk-Sang anel Dance", do capítulo IV
- "Songs of Leve anel Country Life" a seguinte cantiga:

O meetíng is a pleasure
Anel paiting is a grief
Anel an ínccnstant lover

Is worse than a thief.

Q·lC, traduzida em português, quer dizer o seguinte'

O encontro é um prazer
E o partir é uma dor.

Un1 namorado inconstante

I!.: peor que um ladrão.

Esta quadra mostra que "estar ao pé de ti" é um prazei' e que
<la partida" é uma dor profunda. Temos em Portugal muitas qua-
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dras sôbl'€ êste 1110tivO eterno. É portuguêsa a palavra que, em fa­

do o mundo, melhor traduz "o 111al do longe" "o mal do afastamento".

Chama-se saudade!

Para tudo há remédio
Procurando-o na botica.
Só p'ras saudades não:

Quem as tem, com elas fica ...

Outra quadra garante a nacionalidade bem portuguêsa ela pala­
vra saudade, porque, "partir é uma dôr" ...

Quem inventou a saudade
Não soube bem o que fêz ...

Fêz a palavra mais triste,
Que tem o amor português ...

E o poeta popular aconselha a que nem a brincar se diga adeus

a ninguém:

Não se deve, n€ITI brincando,
Dizer adeus a ninguém;
Quem parte leva saudades,
Quem fica,. saudades tem!

Há também no cancioneiro popular português urna irl-:>id seme­

lhante à dos dois últimos versos da quadra inglêsa, "um namora­

do inconstante é pior que um ladrão".
A inconstância é discutida na cantiga mspiradíssíma-

Quando eu morrer, que morra

Quenl enganada me tem:

Quem engana o seu amor,
Não diga que lhe quer bem,_

Ainda quero traduzir a idéia duma elas mais belas canções po­

pulares inglêsas intitulada: "T'he Seec1s of Lave", que, em por-tu­

gu s quer dizer "As Sementes do Amor": "A mulher despresou o lí­

rio, o cravo e a violeta e só quiz e só desejou a rosa vermelha; mas

por mais esforços que fizesse, nunca a pôde conseguir, Mas couso­

laudo-se, pensa que a verde erva também é calcada, mas sempre.

na ocasião própria, se ergue de novo".
Tolo A. Williams considera "As Sementes do Amor" ('01110 uma

das mais inspiradas melodias populares inglêsas.
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!\ canção popular inglês a tem música própria e essa música é,
multas vêzes, de rara beleza.

Falei da dança, ela canção e vou agora falar da música. _I\. músl­
ca popular inglêsa é cheia ele ritmo e de caracterfsticas perfeitamen­
te nacionais; Ralph Vaughan \Villiams, e111 "National Music", diz­
nos que "a música nacional não é necessànameute canção popular;
rnas a canção popular é por natureza, nccessàrIamente nacional."

\\�jlliaI11s ousadamente afirma: "Infelizmente a arte musical tem

sido considerada, por pensadores menos esclarecidos, como uma lín­

gua universal. Nem sequer é verdade ter a música 1.1ITI vocabulário
univéi sal, mas, rnesmo que assim fôsse, o que vale, o que marca é
uso dê sxe vocabuário. E Ralph Williams conclui: "Nos autores ale­
mães ou italianos existe um fator comum. que os aproxima, apesar
das grandes divergências individuais. F:sse fator C:0111um é a nacio­
nalidade."

Até anele nos levai-iam as considerações audaciosas do autor ela

"National Music". Mas, antes de continuar, vou discutir a opinião
de Ralph Vaughan Williams.

Melhor elo que eu, poderia discutir êste assunto minha Irmã,
se Deus não a tivesse chamado para o Céu em plena pr-imavera ela

vicia. Autora de valiosos trabalhos de música popular e em especial
do "Folclore Musical", ninguém melhor do que Ela para emitir a

sua autorizada opinião. Assim. serei cu, pobre ele mim, quem tem

de encarregar-se ele tão ardua míssão.

Evidentemente que a música popular não é música nacional;

111as, o quo é verdade, é que a melodia cio povo é música nacional

e da melhor. Se a Inglater ra e Portugal quiserem ser as grandes na­

ções musicais, têm fatalmente os seus cornposltores de se ínspírar
em 1110ti vos populares.

Mesmo que a música fôsse U111a língua uníversal e tivesse um

vocabulário universal, o que ficava a atestar o seu gênio seria a

roí-ma C01110 se empregasse essa língua e se usasse êsse vocabulário.

É nesta altura que entra em linha de conta o gênio de .Artista.
o criador ele beleza, na sua filais nobre expressão. Depois de ter

publicado os 1neU5 dois volumes "Cantares elo Minho", dêsse M i­

nho cio qual GalJop diz: "The Minho is the show province of Portu­

gal. Bounded by mantatns to the East anel t\VO great rívers to the
North anel South, It is the verrtable "garden of Europe planted by
the sea' of the poet Ribeiro", resolvi, ele colaboração com minha

querida Irmã Mar-ia Clementina, já falecida, escrever "O Vinho "Ter­
de na cantiga popular" e o "Romanceiro Mínhoto", de colaboração
com 111eu saudoso Pai o Prof. Dr. J. A. 1:J11'es ele Lima,

A Inglaterra está a dar ao "Folclore Musical" uma importância
muito grande, e essa importância explica-se perfeitamente, porque
os grandes compositores, sejam de que Pais [o1'e111 tém de inspirar-
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se nas melodias que o povo canta. Li, com muita atenção outro li­

vro curioso -Coltected Essays'' ele '"f....T, Gillis \Vhittaker e, em espe­

cial, o prjmeh-o capitulo: '''1'11e Folk-music of North-eastern En­

gland". Também merece referência especial a obra magnífica de Ce­

cil J. Sharp "English Folk-Song-Some Conclusions". São ele Sharp
as seguintes palavras: "Um Pais, que é tão árido que 11€111 flores

bravas produz, díflcilmente se tornará afamado pela beleza dos seus

jardms ÚU pela excelência da sua agricultura",
Admirável de verdade êste conceito, que nos mostra a raiz (:as

coisas belas. Ao princípio é o povo que esboça a linha aernl dum

11100"\'0 que o artista aperfeiçoará e lhe dará a lmcrtalidarle, a que

têm pleno direito.

Continua o ilustre Investigador inglês a dizer: "Em cada região
encontramos música duma qualidade particular e, muitas vêaes. de

muito bela qualidade entre as classes incultas; conrinada por certas

mütações, 111as duma beleza e caráter prcpr íos. que não pode ser

partilhada inteiramente pela música culta da mesma nação. Esta

expresxão espontânea chama-se canção popular". Parece-me inteli­

gente Esta definir-ão de canção popular. Idas 1130 fica por aqui a

preocupação de definir do grande etnógrafo tngtcs. Vai mais lon­

ge e, assim, classifica a Música Artística: o trabalho dum indivíduo

e exprime; unicamente as suas idéias c aspirações pessoa!s É com­

posta num período ele tempo relativamente curto e, sendo confiada

ao papel, é para sempre fixada duma f01111a inalterável.

E múelca Popuhn- o produto duma raça que reflete g·:stos e

sentimentos mais coletivos que pessoais; evolui sempre; a sua cria­

ção não está nunca terminada; em cada momento ela sua história,
não existe tuna única forma, 111as sim muitas. "E conclui por de­

finir Folk-Song que é um composto germânico que há poucos anos

encontrou pátria no nosso País. Infelizmente é empregado ern dois

sentidos. Os cientlstas restringem a sua significação à canção cr.ia­

ela pelas classes incultas. Outros contudo usam-na para indicar não

só a canção popular, mas também tôc1as as cantigas que o povo can

ta, seja qual fôr a sua origem."
Sóbre a evolução da canção popular, Sharp clã informacôes pre­

ciosas, quando esclarece: "muitas, talvez n1eS1110 tôdas as qualidu­
dcs mats caracteríslicas da canção popular, foram adquirrdas du­

rante as travessias pelas idades, e apresentam os aperfeiçoamentos
de muitas gerações rle cantores. As irregularidades indiviciuais fo­

ram gradualmente apagadas ou atenuadas pelo esfôrço coletivo,
exatamente C01110 um seixo é redondo e polido pela acção sucessiva

das vagas."
O 110SS0 grande mestre Leite ele Vasconcelos expt'Irniu-se de

idêntica Iorma numa das suas obras fundamentais. Vê-se por aqui
a identidade de opinião entre os dois insignes investigadores.
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Sharp Informa ainda que a concepção da evolução da cantiga
popular envolve os três princípios: da continuidade, da variação e

da seleção.
A opinião do investigador é a mesma que perfilho, quando escre­

ve que os assuntos de muitas das canções populares que são cantadas

em duerentes países da Europa são substancialmente os mesmos,

A tradição popular é duma importância incalculável, por ser ;.j

de muitas elas obras primas da literatura mundial; "A.. Ilíada de Ho-
111el'Q não é mais que a condensação dum grande número ele prím;
tivas poesias gregas populares e tradicionais. As "Sagas e Eddas"
saíram das velhas canções lendárias e místicas da Escandinávia.
As canções dos Nibelungos da Alemanha, os l'0111anCeS de Cid de

Espanha e nosso próprio círculo do Rei Artur, todos são origina­
dos de idêntica maneira". Assim escreve Sharp no seu valíosíssím»
estudo.

As grandes emoções humanas vivem nas tradições populares.
Todos os problemas que dominam o homem são descritos admirá­
velrnente pelo povo. É na voz do homem em contacto permanente
com a terra que se encontram verdades eternas. No provérbio tão
expressivo e cheio de concisão, na quadra popular plena de bele­
za emocional ou duma ironia causticante, na dança tôda ritmo (l

graça e beleza e na música da cantiga, fonte onde se tem ele ir beber
a música verdadeiramente nacional. Se a Alemanha tem composito­
res geniais, se a Itália, a Polônia, a Rússia, a Espanha tcn- artis­
tas admiràvelmente originais e expressivos, é por que ê'�s. foram
às raizes ela sua pátria e ouvir-am e sentiram as ernocôes n-adtcío.
nais e lhes rteram harmonia heróica e sentimental, a essas lendas
e r+mances c danças e cantigas.

Inglaterra e Portugal têm diante de si perspectivas magnífícas.
O que é preciso é flue os seus compositores de inspirem na música
da sua gente humilde, e que a estilizem e lhe dêm dircitos de ci·

dade. Acredito piamente no futuro da música inglêsa e acredito sin

cornmente no futuro ela música portuguêsa.
As canções de amor, predominam em todos os Países. ou o amor

não fôsse escola de arte e beleza, ou o amor não fôsse O perfume
sutil e forte e intenso da própria vida. Claro está que o homem in

glês, perdido nesses magníficos campos e bosques das ilhas Brltã­

nicas, não podia fugir à regra geral.
Diz Sharp, de maneir-a muito interessante, que o camponês de

Inglaterra não é exceção à regra; e, assim, a maior parte Ôi)!! suas

canções são cantares de amor. E, assim, as suas canções de amor

0St'{:íO cheias de aventura, de ar livre. ele amor Ieliz conquistado fa­
cilmente e até à pr-Imeira vista. Quase sempre correspondido e serro

altos e baixos. Sem paixões doentias e sem sobressaltos constantes.

Se chega a haver drama, nunca descai na tragédia. Envolve-o sem-
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pl'€ U111 cenano feliz e poético. Ê ainda Sharp que pitorescamente
nos informa: "É uma maneira inglêsa apreciai' o lado mais belo da

vida, isto é, mais sob o ponto de vista de Malo, que de Dezembro"
Parece-me estar certo, porque o verdadeiro amor tem de ser tran­

qüilo e suave. O inglês não gosta de tintas carregadas e lúgubres
prefere as meias tintas doces e esbatidas. E, assim, só urna parto
ínrma ele canções inglêsas de amor termina ele maneira infeliz, e

rar.ssimas vezes tràgicamente, contraste flagrante entre as cançõe-,
de amor de Inglaterra e, por exemplo as da Rússia, dessa RÚSSi1

trágica, distante, oriental, envolvida em denso místér-ío
Também não são as canções de amor inglêsas cio tipo excessí

vam-nte scusuat 01.1 cxót.iro tro vulgar nos países (/') sul da Euro­

pa. São mais frias, menos voluptuosas, COil1 111e1101' intensidade amo

rosa. São canções em que o poeta canta, quase sempre, amores fe
lizes, ]!:; ainda Sharp quem nos elucida, quando termina mal, quan­
do o namorado é rejeitado, não desespera nem chora a namorada

que lhe fugiu, porque:

T'here's many a darkand cloucly mor-ning
Turns out to be sunshing da)'

(Muitas vezes Ul11a manhã escura e nevoenta

'l'ransforma-se num dia brilhante de Sol.)

o insigne etnógrafo inglês declara que as canções patrióticas
não existem no cancioneiro popular britânico .. E exemplificando diz:

que as melodias corno "Hearte of Oak", "Rule, Britannia!" não são

canções populares, nem sequer são cantadas pelo povo. Mesmo

quando elas mencionam guerras, é apenas acidentalmente e no de­

curso dUI11a canção de amor, COIno ern "Polly Oliver" ou "High Ger­

many". A história e a política pode dizer-se que não conseguiram
impressionar o cancioneiro popular inglês. As canções báquicas e as

humorísticas são também muito pouco vulgares.
De todos os livros citados sôbre "Folclore inglês" é justo desta­

car a obra fundamental de C. J. Sharp "English Folle-Song (Sorne
conctustcns i'' publicada pela prhnen-a vez cm 1907 e cuja segunda
edição de 1936, me serviu para recolher elernentos preciosos para a

elaboração dêste ensaio. São de 1907, as palavras de Sharp com as

qua.s vou acabar: "A recente descoberta destas melodias populares
está destinada a fazer uma revolução no gôsto musical da Inglater­
ra. Claro está que só o tempo poderia provar o que afirmo. Mas o

que é certo é que a rápida e inesperada descoberta duma imensa

quantidade de melodias não só ricas de emoção, mas possuidoras de
U111 perfume especial e nacional, teITI fatalmente ele produzlr algum
efeito sôbre a viela musical de Inglaterra. O hábito inglês de depre-
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ciação própria tem sido Irequentemente verificado. Durante séculos,
acusado de ser uma raça não musical e, em vez ele nos corrlglrmos
des ra aeusnrão, antes pelo contrário, parece têrmos concordado mo­

destamente. Enquanto se acreditou que n6s éramos a única Nação
da Europa que não possuía música popular, era talvez difícil pensar

de outra maneir-a. Agora, Que recente investigação mostrou que nós

somos, pelo menus, tão ricamente dotados como qualquer outra na­

ção européia, o caso mudou completamente. A canção de Shuhert, a

ópera ele Weber e sinfonia de Beethoven tem a sua or-igem na can­

ção popular germânica. A música alemã no seu conjunto, tem as

suas raizes na canção popular alemã, e dela é que deriva as suas

qualidades nacionais e distintivas. O mesmo se dá para a l táliu e

para a Rússia. N1..l1l1a idade materiulista, COIno a que estamos a vi­

ver. há necessidade especial ele promover o crescimento e o desen­

volvimento, daquelas coisas, COll10 a boa música, que exerce in­

fluência purificadora e regeneradora. Se, como penso, .a canção po­

pular Inglêsa é música da melhor qualidade, isto só, é suficiente,
para justificar a defesa dos seus renascimento !" É de 1907 o magní­
fico livro de que reproduzo êste trecho. Não foram palavras inú­

teis que o vento levou, antes, pelo contrário, excelente semente que
frutificou. E hoje, na Inglaterra, muitos são aquêles Que se dedi­

cam, com inexcedível carinho, à colheita e ao estudo das canções
populares, pois, C0l110 disse Sharp: "A canção popular inglêsa é mú­

sica da 'melhor qualidade!"



Folklore Del Gato
Fclix COLlrCClO

EI gato, el perro, el gallo, la lechuza y el gallo, sou cinco repre­
sentantes de la fauna que posiblemente tengan la mayor relación

con el folklore universal.
Curioso es que los cinco nombres de estas animales san tam­

bien de los que eDD más frecuencia se aplican calificatlvamente por
diferentes l'aZ011e8, al ser hU111anO, para rererirse a sus posibilida­
eles físicas e econômicas, a su idioslncr-acia etc. A.sÍ es frequente oir:
Ser un pobre gato (para decil' que es muy pobre); 'I'ener alma de

pert-o . (no tener corazón, no tener piedad); Bruto corno un caballo

(falto de delicadeza); Ser un lechuza (anunciar constantemente ôes­

gracias o coincidir estas eon su presencia); Ser cocorito C01110 U!1

gallo (provocativo, amparado por una real e imaginaria excepcional
ruerza física).

Cada uno de ellos proporcionan al folklore tantos elementos,
que pOI' si solos darian material como para escriblr varlos volume­
nes. Especialmente del gato nos ocuparemos en este escrito.

Considerado como animal sagrado en el Egipto de los taraones
a tal extremo que el que mataba uno de e110s pagaba con su vida e1
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hecho, ha ejercido y ejerce una influencia extraordínaria en la vida
de ciertos puehlos con no 111Uy alto grado de civilización, y es obje­
to ele creencras y supersticiones en cast todos los pueblos donde la
cultura y la ciencia pareceria no debíeran admith-Ias en su seno.

Bien es sabido que la capa de tcjido adiposo deI felino es esca­

sa. De ahi su "horror" aI frio y al agua. Sin embargo, los javaneses,
que ofrecen amplio campo de estudio con sus prooedímtentos de
tuagia Im itativa y m agia stmpé tlca, contradícen esta baõando los

gatos en las charcas para "atraer las lluvias". Lo mismo ocurre en

alguna parle de Sumatra estudíada por Frazer, en la que todas las

mujeres de la Aldea para procurarse la Jluvla van aI rio casi des­
nudas y alli se arrojan unas tras atraso Tiran un gato negr-o a 12
cort-lents y le obligan a nadar algun tiempo antes de perrnitirle que
escape a la arilla perseguido por el agua que las mujeres le siguen
arr-ojando.

En numerosos pueblos de Alemania, Polenta y Francia se cree

que e1 espirítu deI grano es un gato, y numerosas y curiosas cere­

manias se realizan al levantar las cosechas. En algunas partes de
Silesia culmínan vistiéndose humoristicamente al segador que cor­

ta la ultima mies, ele gato, y otro segador de gatn. Juntos recorren

el lugar golpeando con varas de junco verde a los otros campesinos
que huyen.

Sin embargo no en todas partes eI gato ha merecido trato tan

benevolente - si bien es cierto que entre los batako (Sumatra) efi'

totem del clamo - Nunca pcsihlemente se quemaron 111ás gatos que
e» la Edad Media y en tiempos de la Inquisición, ya que ellos no

representaban otra cosa en la mente alucinada de la gente de la

época, que la encarnacíon de las brujas y deI diablo, ('01110 aun en

pleno Siglo XX se sigue creyendo (En Chile ]a superstición de que
los gatos negros encarnan al diablo está tan extendida como en

Argentina y oiros pucblos deI continente).
En las celetn-acíones sabáticas siempre han estado presentes

uno o más gatos negros, y en las saíam ancas de Espana y Amér-Ica
donde concurrcn los que venden con contrato escrito o sin él SOJ al­

ma ai díablo, hállasse el gato negro precenciando el aprendizaje de

brujo de renegados crístianos-hombres o mujeres-ansiosos de amor °

rcrdl(lc� por la sed de riquezas y lujuria. Son e110s los que prrmeros
ronronean a su lado cuando el maldito reniega de la Cruz y ofende
a la Virgen con sus lmproperios ...

Stempre fué considerado el gato C01110 un animal asmático.
Curiosa es por la tanto la receta popular recojicla por Cavada para
curar el asma; abrigarse el pecho COI1 la piel de un gato negro y
beber en una copa de agua las raspaduras de la calavera de este
aniInal.

En Argentina y Uruguay es ccsturnbre ele los jinetes e1 untarse
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las arliculaciones con grasa ele la rótula del gato (magia simpátíca)
para hacerse pururlot-r-s decir, caer parado cuundo el cabalorueda

Su graza es casa, es utilizada tambien para tratar las recalcaduras

(Naclie ha visto [arnás un gato rengo ni que un gato no caiga sino

parado). En la província de Corrientes, Argentina, con la cola del

gato negro se curan los orzuelos, stempre que se toquen al amane­

cer, Creencta lTIUy generalizada en este país, es la qu e ascgura que
cuando los gatos se lamen Ia cara, anunctan visita.

En Bolivia Paredes pudo constatar que cuando el gato corrctca

anuncia lluvia, si maúlla constantemente en el techo sin querer
descender o tiene rrecuentcs Iuchas con otros galos, es seguro de

que Iallecerá alguno ele la casa. Los gatos además, poseen la virtud

de atraer sobre sí los efectos nocivos ele las maldiciones que Ian­

zan contra sus duefios los enemlgos. Por último, el feto dcl gato
atrae la mala suerte en la casa donde se ent.ierra, o hien praduce
la eníerrnedac del duefio de ella.

IJa vcrcted es que el gato negro ejerce una sugestión especial
en eI alma humana. EI b'en y e1 111al están vibrando en sus peles
de ezabacho. En un libra de oraciones escrito por algun "médico"

colombiano, fué ha llada en A ntioquía la siguiente receta para tener

huena suerte: Procurarás tener un gato negro y todos los martes a

las 12 ele la noche Ie n-otará el lama con un poco ele sal molida

recitando la siguíente oracíon: Olho Puncta- (p lanctn) soberano tu

que cu esta casa ora dominas ('1)11 la Jnuucucta çsobr-e la Iuna, 110 te

conjuro "01' la virtud de esta sal y de este gato negro y en el no­

bt-e de Dios Cr-iador, para que me concedas toda clase de 'vtenes
tanto ('11 sahut Ct.·!!�O ClI trnnquf ltdad y rr-íqucsus, fnvot- posto de los
cinco dedos.

Fuera del aspecto exclusivamente supersticioso, el gato ha en­

trado en el Iolklore dando su nombre a la c1anza tradicional homo­

ritma conocida em Chile, Perú, México y Argentina. La razón de

este nombre estribaria en que con él quiere expresarse que el baila­

rin despliega durante su ejecucion, sagacidade, agiliclad y astucia.

Adernás con la palavra gato se designa en diferentes países de

América, varias cosas que directa o indirectamente lo aluden, y la

paremiclogta popular deI continente se ha enriquecido con mortis­

mos, proverblos y refranes 111Uy originales. Asi por ejemplo, en Ia

Argentina, el gato de la carreta esa segun B. Ronco, el palo cíltndrt.

co de urna cuarta y media de largo por tres y cuatro pulgadas de

dlámetro, que atraviesa eI pértigo por un agujero, cerca ele su ex­

tremo delantero sirvicndo de punto ele apoyo al yugo por su parte
anterior, y al mtsmo tiempo cruzar las sagas que atan al misrno

yugo.

En Santo Domingo el dim inut.ivo gutif lo seãa.a unas tenazas

para sacar muelas, y corno en el resto de América. el disparador de



-75 -

las armas de Iuego. Gato eu vídrfcr'a dicese de la persona que usa

gafas o espejuelos, En 10 que rlespcstafiu un gato, en un santiamén
Haber- gato eu macute equivale a habcr gato (,1l('l'l'lTH10.

En Nicar agua. gntc CS e l bíc-eps. G,�ír; ('iI�f'I'O es la persona que
abusa de la confianza que se 1e concede para robar en la casa. En­
tre los refranes nicaraguenses más populares anotados por Valle
destácanse: Nío dtce e! gato cunnso "C la (',U'1\r ('11 ('I gnr-abato. EI

cur-a y cl gato, de Ilía dm-micndo ;; de novhe cazaudo.

Gato que a mi 111e ar-afia
estando C011 él en paz

por más halagos que 111€ haga
11n me vuelve a araúar 111ÚS.

Por último, el ratero o Jadrón cs Ilarnado gato cubezn negr-a.
En Nícaragua. gato es e1 bíceps. Cato ('.ISt'}'') es la pornosa que

tria. Gato es en Perú un mercado aI aire libre, y en México designa
indtstintamente un sírvíente o la propina.

Réstanos sedalar un juego infantil corriente en toda América:
e) gato y ('I ratôn conocido en Canadá y Francia por Le chat e Ia
souris.



Los Ex-Libr ís y el Folk.lore
Por Castfllo de Lucas

El cuncepto científico del rolklore, en dos puntos esenciales: a)
cultura de pueblo, en todas sus manifsstacíones deI pensar, saber,

sentir, y hacer; b), supervivencia de culturas anteriores transmiti­

das P,)!' tradicíón oral, dcrrrinan en los ternas de ex-libr!s, aunque

cíertarnente no muy abundantes, razón por lo que helTIOS elegido
este tema esperando la cola 'l-Joración de los bondadosos lectores para

un nuevo trabajo sobre este rnismo asunto.

has'5() índucrablen de la psicologia de los poseedorcs de estas

ex-Iibris es €1 que al mandarlos componer con un tema foJklórico o

que C011 e1105 tu viera relaclón, demonatraren su amor a las tradíctc­

nes populares bien por el simbol ismo de los trajes regionales de las

figuras, SUS danzas do gran significado espiritual, las alegorias al

cultivo rlcl campo, los tipos populares, las devociones arraigadas �'

Ias creencias supersticiosas, los rlichos y ron-anes que con sus ex­

peiiencia scúnulan reglas o narinas para bien viver, toclo e110 enrai­

zado con Ia tíerra nativa.
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Himbolfsmo gcncrru

Destacamos el del ex-Iibrls del Club Internacional ele Folklore,
cUYi1 sede LS cn Xatal (Braail ). representa una espiga ele trigo hicn

granada, sobre .ellu las iniciales c e la entidad y debajo cn una cinta

t el lCBlH" (OL.. IGiTC; i<·r-{:\.Gi\iE�T.t\�E l'EREA?\T".

Ex-Iib.ris, con un refran de tnteres mé­
dico, por la prectsncstcíôn y ccneteton-.a
tlcl terreno orgauícc, pata la nroaucrõn

de enfcrmedades.

La significación de Ia espiga no puecle ser más expressiva, por

agi upar Ul1 conjunto de semillas, cada una €5 el germe» de toda Ia

planta, en cnu per-vive la espécie. Así un hecho Iolklérico cualquie­
ra, es el fi agmcnto ele toda una cultura, y por' él podemos recorn­

ponerIa ccmpt-obando C01110 a través dei espacío y del tiempo esta

pude variar de forma, pera conservando su fondo de vivencia pri­
mit iva, cjemplo es cualquier costumbre que constítuye por su tra­
c1ición el dcrecho consuetudinario en una localidad y que en su ori­

gen se remonta i1 los pueblos pr imit.ivos. En medicina, un remédio

vulgar corno un sudorífico tiene su origen en teorias mérttcas que
cín-aban toda 5U efiracin salvadora en la cvacuación ele humores
desele los visiblcs como la emisíón de sudor, sangre, deposlcicnes
y secreciones, a los vapores impalpables cuya salida se procuraba
en la cabeza por ]8. trepanaclón, C0l110 lo rtcmucstran los n11)('11os de
craneos de Ia ctvüízacíón preincaica.
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Cr-eencias sunersttctosas

La astrologia es una de las 111ás arraigadas creencias que, eon

aspecto seudocíentíflco profesa la humanic1acl. La luna - ex-libris
del folklorista catalán J. AJvIADES -, influia Y l'GgtIlaba todos los
acontecímlentos ele Ia vida; en la mujer, desde la menstruacíón al
€lnbarazo y el parte, en las enrermedades por la luna se predecia
el pronóstico, tiempo ele la sangria, c1uración ele los Inales; a los
niúos la luna les proclucia multitud ele enfermeclacles y para evitar
el alunamíento se ernpleaban amuletos diversos, además daba mal
de ajo, ocasionaba desgracias , hacia evolucionar el tiempo y regia
las mareas, Esta como saben bien los marinos es lo único cierto,
aunque no eleja de tener su interés científico, cuanto se relaciona
con las manchas lunares.

Tambien los seres mitológicos han sido terna de ex-Iibrls, y asi
tenemos la sirena, que tanto en la literatura culta corno en la po­
pular pervive por su misteríoso orígen.

La sirena de la mar,

que vive en el mar salado,
ele médio arriba es mujer,
de media abajo pescado.

asi elice la copia ele estos seres fantásticos que por su canto y sus

cabellcs enamoran y. pierden a los marineros, desde la legendaria
aventura de Uhses, que para pasar por delante de la isla de las sire­

nas, hacia tapar con cera los otdos ele toela la tripulación y él se hacia
atar al nalo rnayor CDn orden de que no Ie soltaran y así resistir

la seducción de las nereidas,

Cr-ccncius religiosas

Lãs devociones populares locales están 'muy prodigadas en los

ex-librfs, declarando la fé y la naturaleza del poseedor de aI hacer­

la grabar en la marca de sus Ilbros. Por su caracter tipicamente po­

pular escogemos un Nino Jesus, que corno tantos otros que hemos
\·ist) vestidos con tr-ajes anacrônicos, se venera en Santarén (Por­
tugal) y es que cl pueblc viste a sus ímãgenes preferír'as con los
u ajes 111á::: lujosos a su parecer, bien patente quedó demonstrado en

la reciente exposición míslonal aI ver las imágenes ataviadas con

Ia indumcntarin local en los diferentes paises. Tiene tanta influen
ca ID trad.ción en el vestido de las imágenes, que apesar de la
ofensa que significa muchas veces para el arte, no se las puede des­
vesti!" cie mantos más o menos Ilarnativos y lujosos que ocultan bel­
lfximas tallas remá nicas de la Virgen Santíssima e11 muchos pueblos
de Espafia.
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'I't'ajes y danzas regíoualcs

Constltuven tambíen UI1 elemento decorativo y simbdlico (:.'3

gran ínter/s en los ex.libris. EI ele GLORIA.. V.I\L, representa una

catalana ataviada con cl traje típico danzanclo un paso de sardana
en la playa, junto a una barca de pescar COI1 las velas plegadas.
IS?vl_')"EL S:\fITl{, hizo varias ex-libr-ls con trajes y danzas regíona­
les, más o menos estilizadas, rnuestra san los de AtIRORA All­

RIAZ�\, Y cl elel compositor, E;\;RIQl.TE GRANADOS, autor ele

"Gpyescas",
Tipos popnhu-es

Representativo por 5U Lip.srnn e s el ex-l ibris de JOPI-IE BA.­

rrLLB representando UI1 alcaide Cntalán en preciosa xilografia .

.t\I('lu;\'a5

Costurnbre religiosa antiqulsima, era exteriorizar la alegria el

sábado de gloria, arrojando al aire unos papeles donde rteurat-.. es.

ta palabra, o COH verstcutcs ,dElu.y{.. t!C05, de atalar ai Senor y ex­

teriorizando asi el júhilo por su Resurrecíón. En I ...evante y Cata­

lufia, las prf mltivas aucas, o juegos de la Oca, transrormaron sns

cuadros en est ampitas y 2.1 lK1S:11" a Castif la, estas pliegos tuvieron
la signifieación religiosa de Ias aleluyas ai par que recreativa. pues
dichos pliegos represcntahan ya h.s torictus eon pies explicat ivcs de
cuantos succsos o cosas constítuyon la cultura general; los nines se

enu-eten ian en leerlas. luego en recortar las estampas y lugar cun

ellas, y por últlmo alanzadas jubilosos a l paso de la proccsión con

la cu .-todiu, o un sai.to ele gran devoción, como es en Madrid, San
Isidro Labrador: esta escena la representa el ex-libris dibujado PO!'
ANrrOi\'IO CASERO, en 1951, para nuesu-a co!ección de libras ele
folklore.

Derceho consue tudiruu-io

Los rollos c picotas - pelout-lnbos en Portugal, eran una . .., cr­

Iumnas de pierlru COI1 las armas del lugar, y simbolizaban la jut-iad i

eión de una vüla, en ellas se hacla la justicia y se fijaban los editos,
En Portugal son lTIUy respetarlos todavia, en Espana, hav alzuncs
muy notables como el de Villalón (Vallarlofírl) , que tiene aslenada
por Felipe 11, una consignación para estar siempre conservado, a él
alude una copla popular:

Campanas las ele Totcdo,
vtrlrleras. las de León;
chapiteles, los de Burgos;
y 1'0110, el de Villalón.
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Antonio Miranda Santos, t iene en 8U ex-libris, 1.1n símbóhco
pelour-Inho, hito sagrado de los derechcs del pais.

Los refr-anes

Prop.arnente, san muy escasos los refranes que encontramos

cu los ex-tíbr!s. no usí las máximas 11101'ales, filosóf'icas y eruditas.
En general casi todos aluden a los libras, "I .. íbro cer-rado. no hace
Ic .... ado", "Lib.:o, \ ino y amigo, ant iguos". San lemas que

Itgurarn en ex-Iibris, portugueses, espaúoles y cat alanos. este de
JOIIA:\T 13P,1'Lf.JE altamente expressivo. "Libras y amigos, pocos y
buenos' C� . .:1:[;) del Catálogo de la revista Ibérica). Libra mio, an­

tes que prestado quis.era verte quernado, etc., y otros un eminen­
temente [-npulare que podrian confundir-se con máxunas e pensa
míentos.

Ex-libris, representando ln cosrumure in­
fantil de arrojar aloruvas n l pasu de tas

procesíones.

'I'erna interesante seria glosar estas frases eruditas r'elacionán­
delas eon los refranes populares, como es ejernplo el versículo de
San Lucas, que figura en eI ex-libres de GARCIA MU)/OZ. (690 cato

rov, I LlÉr.) Médíce cúrate íj.sum", que el pueblo ren-anea eon su

traducción literal y cuyo significado de corregir nuestros propíos
I icrectos €5 bíen elocuente. En verdad que viendo todos los lemas y
motes ele los ex-Ilbris podíamos encontrar su analogia ref'raneríl.

donde hay representante de toclo e110 prueba que al hombre nada
ele cuanto se relaciona eon su cultura debe sorte extrafio. glosando
así la máxima de Plauto (ex.librls del Dr. PROUBASTA díbujado
por Renan) HOMO SUM lCT NTHIf, H1;l\iA,,1 A ME ALIENUM
PUTO.
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Regionalismo e Tradição Psicológica na

Música Moderna da França
'Vilhe]Ul Giesc

r.

Desde meadcs do século XIX sente-se na literatura francêsa
um movimento. nue sempre aumenta ele importância e oferece um

vivo contrasta COl11 a grande arte determinada pela capital: o regia­
nalismo (1), couslrlei-ado ror E. vou Jan (2) com razão corno cons­

ciência do povo francês pelo fato de que propriamente é um povo
de camponeses que tirou as suas fôrças morais e espirituais mais

est'mutantes do próprio torrão.

Perguntamos se UlTI movimente parecido �e sente também no

domínio ela música. (�) ou '3€ predomine aqui, causada peja maior

possibilidade de desatar-se elas realidades, o exotismo que encon-

1) Dão um sumúrto do regtonaüs-no literário Chr. généehnt, Lcs grands courants

d- la litttélilf,l1!'? rem-a-se cont.emnnraf ne. Marbur-t H134, p':l.gs. 253-273, cap. "Le

retour au "Pays", e E. VON JAN, r'ranzõstscne Litcraturgcschichte in Grund­

zügen, Leipzig 1937, págs. 337 - 342, respectivamente 2a edição, Leipzig 1944,
pága. 340 - 345.

2) Op. cít.. pág. 337 (2:1 ed. pág. 340).
3) R. DUMESNIL, L:J. musique coneemnoraíne en France, Paris 1930, 2 tOmos,

dá urna rcpreeentacão histórica da música moderna rrencêse, com um guia
blbllográUco,

�I
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trames no mundo literário, p. e., nas obras de Pierre Lati ou de

Claude Farrêre. ou a predileção por países europeus de determina­

elas características, como a Espanha, que, desde os tempos do ro­

mantismo, sempre atraiu os franceses. Claro está que a música ab·

soluta sempre tem mais fôrça demonstrativa que a ópera, sendo o

compositor de óperas e111 um maior grau grau dependente elo lugar da

ação prescrito pelo texto. Porém, também neste caso devemos pre­

sumir que o compositor, escolhendo o texto, seguiu até um certo

grau as suas inclinações no que se refere à côr local musical.

Reoresentantes notáveis ele Ulll marcado exotismo são E. C.

GRASSI, discípulo de dIndy, e DEL ilINCOURT, ambos atrnidos

pela Ásia Oriental, e Albert ROUSSEl... , cuja peça teatral Paõ muvâtt

conduz-nos às Índias, Têm a sua or-igem no ambiente da cultura

oriental Tl(' déser-t, de Fêlicien DAVID e o poema sinfônico Lc Sc<

laru, de E, REYEl=tS,

Muitas são as obras determinada pela predileção pela Espanha,

À ópera Cm-mr-n , de BIZET (1875), baseada na influência ele Mét-i­

mês, seguem-se as óperas de MASS_.<\.NET La l\T<ll'<lrl'aisf' (1875) e

Dou Qutchot tr-, Já em ] 875 Massenet escrevera a sua Snt'abandc es­

pnguolc. Em 1907 o engenhoso Maurice RAVEL (do Labourd vas­

congado) fêz seguir à sua Habancr-a ele ]895 a Rhnpsodir- C'�IH1�'lIole

e a ópera L'bcm-c rspagnoll' baseada e111 U111a tarça popular espa­

nhola, En1 tempos passados conduziu a sua Pu vane pOUI' une" nf'au­

jj' déf'uu te. Também Louis .A..UBERT é compositor de urna Hubn­

nr-t-a. Un13 parte da Suite para orquesu-a. de DEJ3USSY, Ilna�l'H"i

(1950-1907), tem o título Jbet-iu, uma das suas 'I'r-cis estampes para pia­

no chama-se Soh-ée dans Gr-cuade. O 'mundo das danças espanholas res­

salta das obras de Raoul LAPARRA, mestre das côres musicais:

1.1<1 Hubanr-t-a (ópera, representada pela primeira vez em 1908) La

.Iora (ópera, representada pela primeira vez em 1911, Sclze múlodies

SUl' (l('s thê mcs populafres cspagnols, Eu mm'ge de Dou Qurchotte,

Dlmauehe busque, Rythmes cspag'nols e as Ptêces espuguoles it dan­

ser, escritas para a bailarina espanhola Carmen Granados. Provà­

velmente nada é tão significativo para a farrrlliar-Idade COJn a Espa­

nha e o amor pela sua música como as composições dos músicos

franceses que escreveram para o tnsn-umento nacional espanhol, a

guitarra: S(�go"ia, de Albert Roussel (Segóvia aquí significa, o no­

me elo famoso guitarrista espanhol) e a Sér'énndr-, ele Gustave Sa­

mazeuilh. Os Ctumts dEspagne, de Samazeuilh 'sâo haseados no

contraste entre a s{'guicliHa e a habaner'a. Completam � quadro

Gnet-nica, de Pau VIDAL, e a ópera de Ceorges, HüE Duns I'ombt-e de

la cathédrnie (1921), com um texto segundo a Catedr-al, de Blasco

Ibáfiez. Destaca-se a trnportâncía ela influência da Espanha sôbre

os compositores franceses comparando-se as incitações que vêm da

Itália e que parecem limitar-se a Suite Roma, de Bizet, a sinfonia
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sôbre Tasso, de Benjamim GOD.4.RD, a Impresslon d'Jtalle de Gusta­
ve CHARP]�XTIEH. e a ópera J..Ia Si('UicHIlC, de Gabriel F.4..URÉ.

Tentaremos tratar dos compositores, cujas obras dependem do

torrão ou são for-temente determinados pela regionalismo.
Quando Ouiltaume LEKEU, valâo nascido €J11 vervters em 1870,

baseia o seu poema sinfónico Fun tniste SUl' les uh's populatres ange­
vins e111 melodias populares do }\::-\JOU, êste cornposltor é um "regio­
nalista de visita" ("Gastregionnlist"} no sentido da terrntnologia de
von .Ian, O organista di'! Saitu-Severin em Paris Albert P.r::RRTLHOU
conduz-nos a várias regiões ela França: a F'I...... _o\.NDRES (Ctu-rIlons
Ilamnnds) , Cl:!,\iV[PA(.H\,�, com a suite puru orqucsua 111n Chumpag­
no, e DO \IEr ,A Y CFÍ't(' patt-ouab- cn '-I·la:r).

A BORGO�HA está representada pelas HC'lIl'('S bouranlgnounos,
de Georges JACOB, e pelas ChallSOI1S bour'gulgnonues, de Maur-ice
EMl\oIAXUEL. Pinta a ,Tci1h�e r-n Bt-esse do já mencionado Pérrilhou,
o antigo sudeste da Borgonha. Na sua peça teatral [ia ('h<l11501l de Pa­
ris. F. CA.. SADEUS aproveita melodias da Bresse.

P. O. l"l�HI-tOUT) vcr-trtca no SCl; P.:I'l' :\lon('p,�lI - a primeira
edição foi escrlta para piano, a segunda para orquestra - que tam­

bl-1TI a vida da metrópole, PAR1S, pode sê!' 1110ti\'o de Ul11a narração
no estilo regionalista .. Atnda as suas obras T;\'IH'S e PouJf'S são inspi­
t adas na vida de Paris.

Já BIZET pintou a vida popular da PRO\'E:..rÇ ..\ na sua música
ra:a i/til'it�si(,iln(', ele .\. Deudet. Se C.-\.ROL-Bl;:HARD, discípulo cio

compositor espanhol Albénlz. escreve U111a Suite PI·O\'{'lH'C. trata-se
de urna obra ocasional: ao lado desta suite estão outras sôbl'e o Egipto
e sôbre a Ásia Oriental. NC'I'tO, de Mistral, deu origem à ópera Net-to,
de eh. M. WIDOR.

Déoclat de SÉVERAC (1873,1920) nascido em Snint-Fél!x ele Cara­
mau, no Lauraguaís (Cantão de Castelnauclary), em LAi\TGUEDOC,
ccnservou a fidelidade à terra natal (4). O seu ('hi-int de- Ia te-I'I'C' (lg0)
pinta em sete andamentos a lavoura, a semeadura, a ceifa. A Suite
En Languedoc (1!10-l) representa com vivacidade o país e a vida po­
pular. Os cinco andamentos da Suite têm os títulos "Vers le mas",
"Sur I'étang", "A cheval", "Coin ele cimltíêre au printemps", "Le jour
de la foire au mas". Ainda a ópera em dois atas Le {'O{'Ul' du moulín
reflete a paisagem do Lauraguais, A ópera La catnlaue (1907). de Fer­
nand LE BORNE, leva-nos ao vizinho território catalão.

Preso ao torrão como Séverac, é também CA.. NTELOUBE, -

oriundo do QUERCY. Na sua ópera JJC mas, êle recorreu a danças
populares (bt-au les, bourr'ées}. Na verdade, esta ópera é antes uma

espécie de sinfonia. Canteloube, passando além elas fronteiras de sua

terra ocupou-se também ele _I\..UVERGNE, nos seus Chants d'Auverg-

4) A sua Suite para piano cerdaõa condue-nos ii, Catalunha,
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ue. Em outras composícões (Duns Ia montagne. F..glogne d'autoume,
.'111 pt-intcmus}, o fundo da paisagem ela Arvernia é menos claro.

Na GASCONHA, OS Pireneus inspiraram os compositores C0111Q

demonstram A ti pjpd des monts (1(.' Gnvm-nle, ele Pierre I{U}JC e La

l\Ialadetta (1893), de Paul "IDAL. Fernand LE I�ORNE serve-se de

canções populares da Gasconha para a sua música teatral Girondfns

(1805). O vizinho BÉARN é a cena da ópera Lu Béru-naise de 1vIESSA­

GER.
A CóRSEGA está representada somente pela ópera Schcmo, de

A. BACI-JELET. Charles BORDES, oriundo da 'I'ouraine (nascido em

1863 CIU Voui-y-sur-Lol re, falecido em 1809 em Montpellier), dedicou­

se ao PAjS VASCONGADO, colecionando entre 1886 e 1890 um rico

material folclórico vasco. Publicou Suite bosque (1887). Rhnpsodíe

busque (1889), OU"C1'tU1'O pour un drame busque, Pnstor'alc, Danscs

bém-uatses, Esknal her-eIa, Faníaisie (uma fantasia sóbre um tema

vasco, para piano e orquestra). Devemos a Adolphe BORCH.I\RD

uma fantasia, também para piano e orquestra, como o título Escual

hr-rt-ía. No SCh('l'ZO da sua Sonata para flauta e fagote, Marcelle SOU­

LAGE vale-se de motivos de danças vaseas. Gabriel PIERNÉ escre­

veu tuna Suite, inspirada por Rarmmtcho, de Loti. Em 1906, foi re­

presentada pela primeira vez a ópera Lcs pêcheura de Saint Jean, de

eh. M. WIDOR.
A BRETANH�� com a sua paisagem cheia de impressões e as pe­

culiaric1:Jdes da sua gente e os costumes caractertstícos. estimulou

muitos compositores da França. O famoso organista francês Marcel

DUPRÉ (nascido em 1886 em Rouen), que já aos onze anos tocava

órgão em Saint Vtvíen, em Rouen, escreveu uma Suite bt'ctonne; F.

LE BORNE, natural da Bélgica, o poema sinfônico 'Pête bretonnc:

lI"-�'1l'i�0 E111\!I \r....:rUEL. o poema stnrôntco Brctagne; e Pierr-e I(Ur.JC

o poema sinfônico Diptique In-eton,

Ao lado dêstes "regionalistas de visita", encontramos os compo­

sitores oriundos da Bretanha mesma, os próprios representantes da

.núsica bretã. Guy ROPARTZ (nascido em 186<1, em Guingarnp), es­

creveu para orquestra IJCS Lauds, paysage brotou (1894), a Suite Di­

manche brcton, La ctocbe des morts, quatro sinfonías, La chasse du

nrtnce Ar-thur, e, para o teatro, Pêchetn- d'Jaland, e a ópera IJc pays,

com texto segunda L'IsJandaise de Ch. Le Goffic. O bretão Paul LAD-

2vlIRAULT é, acima de tudo folclorista (Chunts de Br'etagne et de

"t'ndi'(·, Vf eux, ennt iques breton) , A música popular da Bretanha

forneceu-lhe temas ou inspirações para as suas obras sinfônicas Rhap­
scdte guéltque c '"al'iatiolls SUl' tl"s nu-s de burlou n-égoi-rots (5), que se

5) blniou 'gaita bretã'. Encontra-se uma descrição do Instrumente em A. - E.

TRQUDE, Nouveau dictionnaire pratique ureton-rrcnçaís du dia1ccte de Léon,
Brest 1876, pág. 53.
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distinguem pela sua poesia e pelas finas côres musicais Deve-se a

I,a�l'11;"au a �,,',::-j('a '-,(!',' p'"
'

.... _ -e. 'Plt �

em prosa do mesmo n0111€, de A. de Châteaubriant. Ladm'rauit ... nr1;?

escreveu uma ópera Les prêtresses de Rordtwen. Também na música
de cena para o 'I's-Istnn, de J. Bédier, ficou fiel ao mundo celta. Outro

importante representante da música bretã é Paul LE FLE:'T, C01110

demonstram Paysagc, o poema sinfônico lia voix du lnrge, a Suite

POUI' les 11101't5, Danses, Invocntíon e o Chant des genêts. Louis V'CIL·

J._..Ej.\OlI.:\ (1880·1�t:9), natural de Nantes, criou En Hernéo (6) e 8011'9
nrmor+eatns, Finalmente. Adolphe PIRIOU, nascido €ln 1878 cm 1-101'­

laíx, era fortemente agregado ao seu torrão. O seu poema sinfônico,
Au píed d'un \,i"�JX carvatrc, en Bassv-Bt-ctavne foi tocado »ela pri­
meira vez em 1921. Seguiu-se em 1928 a representação da sua Suite

pava orquestra em três andament..s /'n ti: .; Pí' �� 1)1' ,,�- " POl'':·

que, com uma descrição peculiar no mar irritado, que representa 1ll"'T1

estilo novo. Para orquestra e côro, escreveu Píríou .éu COlH'S de

1' ..1.\'('11. O seu Rouer d'AI'JHO!' é U'!11a O,"'" tom i '11 a-danca.
A exata indicação da região nos títulos das composições de Pi­

ríou e de outros regionalistas revela novamente a predileção dos

franceses pela música ele programa. usual desde os tempos de um

Berlioz. Todos êstes compositores demonstram repetidas vêzes o dOlTI

dos 'franceses pelo emprêgo dos timbres como meio da expressão
pictórica,

II

A predileção pelo descritivo e com isso pela juntura COUl SOns

musícaís, é uma tendência da alma, característica para os franceses.
Já se disse que a França é francamente o principal país ela pintura
com sons (7). Encontram-se e misturam-se no pintura francesa com

timbres O sentido para o pitoresco e a tendência de espirar à (�l:'l'té,
que se juntam na representação com timbres de situações compreen­
síveis na sua concepção, A ópera e a pantomima-dança dos tempos
mats modernos, onde o simbólico e o fabuloso aparecem, demonstram

que também o abstracto e mesmo o místico podem sêr expressados
pela pintura com timbres com a mesma facilidade corno o concreto,

A predileção actual pelos efeitos íntimos deduz-se elas óperas moder­

nas, que são essencialmente líricas, e repelem a ação dramática, e

ainda das pantomimas-danças sempre mais em voga .

. 1-\. Importância que dá a música moderna francesa - E' especial­
mente esta - à pintura COIl1 ttmtn-es. pode csturtar.se no emprêgo dos

instrumentos ele SÕPI'O de madeira e das cornetas.
Recordamos e111 prhneiro lugar que o OBOÉ sempre era mutto

6) xcméc cornouue'.

7) H. J. MOSER, rrranzõsísche Musfk, eru Handbueh der Franareichkunde I,
;Fra,n!t!ort. M. 1928, pág. 205.



estimada na França. J. B. LULLY (1633·1687) acrescentou ao quin­
teto de cordas um trio composto de dois oboés e um fagote, com­

binação na sua origem tipicamente francêsa. Nos coros ela sua ópe­
ra Lc n-íomphe de I'amour Lully emprega para o acompanhamento
dois oboés e um fagote alternando com as cordas, ou só nos inter­
médios. J. P. RAMEAU (1683-1764) sabia usar o timbre do 0100.

para efeitos especiais (prelúdio para a ópera Les Iudes galantes. re­

citativo "TI parolt'' na óuera Zorcastl'c). A predileção, para o oboé
nas obras de Keiset- e Handel segue o modelo francês; o n0111e ale-

111ão do instrumento Oboé vem do francês hautbois. O OEOE DE

AMOR (obo€ d'amore ) é urna invenção francêsa. Ao CORNE-II\T.
GLÊS confiou I-!. BERLIOZ os seus pensamentos mais profundos.
Ele emprega ainda dois corne-íngleses que se respondem mütua­
mente,

A FLAUTA., i. é, a flauta-travessa, é o resultado de um melho·
ramento técnico da flauta-travessa popular alemã à Plüte alleman­

de, feito na França no século XVI. Já RABELA IS cita a flutte de

Atemunt et à neuf tI'OU� entre os Instrumentos ele música, que de­
vem aprender a tocar os homens ilustrados. (8). Em J676 LULLY
introduziu a flauta-travessa na sua orquestra de ópera. (9). Algu­
lTIaS vêzes restitui no seu trio de S9P1'O os oboés por flautas. BER­

l,IO?' utilizou o timbre obscuro do registro baixo da flauta (corno
também do clarinete). Com tudo, a França preferia nos séculos
XVII r ::- XIX o oboé, enquanto que na Alemanha estava em moda
a flauta,

I 'F,R r 1 nz aproveitou os crettos expressivos elo CÔ,'110 de 1I1na

maneh-a refinada, empregando ao lado do 80111 suave o 80111 agudo e

Icgrrnuo irl111'pssões particulares de córnos tapados e ahaf'ark-s.

Característica para a música francesa moderna é em pr-ímeirn
lugar a preferência extraordinária da FLAUTA, Claude DEBUSSY

(1862-1918) escreveu para êste instr-umento Ptüte d(' Pan e dá-lhe a

primazia no início do Pr'étudr- ii l'alll'el"-nlÍdi d'un Iuune. possuímos
uma série de composíeões para flnu ta de (;por�1{:O ·1'rE. Oeo-ves
MIGOT escreveu 'I'r-ois IH'Hts pr-é ludes para duas flautas. Para flau­
ta e piano escreveram F'lor-ent SCHl\-llTT (nascido e� 1870), que

8) Gargantua et Pantagruel I, cup. XXUt. Se aabetats conta nove agulheiros,
sem duvida. conta também o agulheiro para a bõca e a abertura ao fim do

tubo. A nüte ajlernande possuis seis agulheiros para os dedos e uma Itng'ue­
ta (A. VON DORl\'lER, lIandbuch der l\'1usikgcschlchte pág. 272), por conse­

guinte no lado dos seis agulheiros mencionados outro (um sétimo) agulheiro
que se pode cerrar pela lingueta. Identificamos esta lingueta com a hodier­

na. lingueta de ré-sustenido. - De rest.o a passagem citada evidencia que a

nütc allemande já foi desenvolvida na primeira metade do século XVI, não
semente "pouco antes de 17700", como quer H. SCHULTS, lnstrumen tenpunde,

Leipzig 1931, pág. 34.

9) Atys, 30 neto, aa. cena (duns fautas para acomparthar o canto do "aornen''),
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nrestou o seu serviço militar como flautista, um Scherzo pastorale
(1899), Philippe GAUBERT mestre de flauta no Conservatório de
Paris. duas sonatas ()D18 J02..J-) e Albert ROUSSEL os seus JOUi'Ul'S de

nu'e. o Pr'élude de A. P�RILHOU é composto para flauta e orques­
tra. e o oficial da armada Jean CRA.S concebeu peças para flauta e

harpa. Já mencionamos a sonata para flauta e fagote de' Marcelle

SOULAGE.

No T'rio juntam-se à flauta violino e vIoleta (COlTIO já com Beet­

hoven) no 'I'r-rzccto op. 32 (1924) do violinista Henri MARTEAU

(nascido em 1874) J que usa a flauta COIn grande destreza e violeta
e violoncelo no Trio op. 40, caprichoso, audaz e difícil na harmonia,
ele Albert ROUSSEL (1930). Juntam-se ii combinação ele flauta e

piano o violino nas Dunset-ies ele Georges MIGOT, a violeta no Trio

de Mautice DURUFLr..::, o violoncelo na graciosa Sonata ela camcr-a

do grande artista Gabriel PIERKÉ. que nasceu e111 1863 em Metz.

A Sarabanda desta sonuta distingue-se pelos sons leves e susoensc s.

de peculiar efeito, Já notamos corno a música de câmara aproveita
com consciência as diferentes mescles de timbres.

Especialtnente feliz parece-nos a combinação dos sons ele flauta
e da harpa. Já BERLIOZ oferece na 'Eufance du Cln-isf o exemplo
de três flautas e uma harpa. Devemos a DEBUSSY uma sonata

para flauta, violeta e harpa (1915) e a Jean eRAS um Quinteto
para flauta, violino, violeta, violoncelo e harpa. O bretão Guy RO­
PAR'rz escolheu a mesma combinação de instrumentos para a sua

obra magnífica, cheia de poesia Prétude, ;\J:ll'itU' ct ('h;).1180n8. Curio­
sas cornbinacões de timbres encontram-se no Qual'teto para flauta,
clarinete, violino e harpa de Georges lVlIGOT, No seu lA"J'C' des di­

ver-ttssements f,'uuçais à deux Ou à trots junta à flauta (ou violino)
o clarinete e a harpa. Albert ROUSSEL combina violino, violeta,
violoncelo e harpa COIll a flauta.

'I'héodore GOUVY (1819-1898) compôs (ii instância elo Club Fi­
lharrnônico de Nova York) duas Serenatas para flauta, dois violi­

nos, violeta, violoncelo e contrabaixo (1890, 1891) com efeitos pecu­
liares devidos ao timbre da flauta, especialmente nos dois anrlamen­
tos ela urtmeu-a Serenata. vtcent D'INDY (nascido em 13,1)1) combi­
na na Suite en ré dans Je style unelen (op. 21), com o quarteto de
cordas duas flautas e - caso inusitado na música da câmara - uma

trombeta. (10). Arthur HONEGGER, suíço alemão nascido em Le
Havre e afrancesado, obtem efeitos especiais ele timbres combinan­
elo nos seus três Coutr-npoin ts flauta, carne-inglês, violino e violon­
celo.

Muitos exemplos da predileção para a flauta, como da destreza

10) SAINT SAi!;NS emprega no seu Septeto uma trombeta junto com o piano li

M cordas.



de empregar os instrumentos de sôpro em geral, podem tirar-se da

música sinfônica de um Maurice RAVEL, Florent SCRMITT (11) Jean

RIVIER e outros. Delicioso é o emprêgo da flauta na Croisade des

entants, de Gabriel PIER:_'\TÉ (1902). Observe-se o solo da flauta 11a

segunda parte e a aplicação de três flautas CaIU flageolet de harpa
para expressar estrelas descendo ao mar. A flauta faz um papel pre­

ponderante no 'I'ombeau de Debussy (1920L de Paul DUKAS (nas­

cido em 18G5), e também no acompanhamento da dança da Péri na

pantomima-dança La Pért, do meS1l10 compositor. É fan1050 o em­

prêgo ela flauta na :Xaiss3uce ele la Iyt'e, de Albert ROUSSEL, curio­

sa combinação de drama cantado e de drama declamado (12), na

cena de Hermes na gruta da ninfa Kylléné. A música elas óperas e

bailes de RAVEL oferece outros exemplos interessantes.

Não se descuidou a antiga tradição de aproveitar a flauta para

acompanhar o canto. Frank TvlARTIN faz acompanhar as suas com­

posições de sonetos de Ronsard, para mezzosoprano por flauta, viole­

ta e violoncelo, e 1\'1. RAVEL as suas 'I'r-oís chauaons madécusaes

(1925), por flauta, violoncelo e piano, Para o fino acompanhamento
elos deliciosos 'I'roís poêrucs de Sféuhnne l\laHIII'IU(>. (1�). Ravel com­

hinou um coro de duas flautas, dois clarinetes, quarteto de cordas

e piano,
Em comparação CaIU a flauta, que sempre de novo se emprega

para expressar sentimentos poéticos, o oboé não faz um papel gran­

de. Em verdade, tem o seu pôsto na orquestra, onde às vêzes é do­

tado de um solo expressivo (p. e., com Pierné). Do outro lado o

r'or'ne-Iuglês ganhou muita importância r-a orquestra. O "Lento sos­

tenuto" ela Svmphonte scandínnvc, de Francis CASADESUS, basca­

ela na música popular norueguêsa, contém um solo belo e notável

para o corne-Inglês. Já mencionamos o emprêgo elo corne-inglês na

música de câmara, ele Honegger.
Também já falamos da aplicação do CL..-\RINE1'E no Quarteto

e no Livre dca divert lssementa, ele TvIIGOT, corno ainda no acorn­

panhamento das canções de Mallar-mé, por Ravel. De resto, o em­

prêgo do clarinete na música de câmara não deixa vêr novas COIU­

binações de timbres, 111as segue as "t radfçôes provadas. O Tr-io para

clarinete, violoncelo e piano de Vicent D'INDY segue na combina­

ção elos instrumentos modelos de Beethoven e Brahms. o Quinteto

para clarinete e quarteto de cordas de Henri MAR'fEAU (1909)

exmeplos de Mozart, Weber e Brahms. Adolphe BLANC (1828·1885)

11) Observe-se o suspiro dos instrumentos de sôpro de madeírn e dos violoncelos

com ocasião da morte da Cleópatra em Antoine et Clêopâtrc (onvmánemento
musica. de cena a tradução do urama de. Shakespeare por André Gide

depois na forma de duas Suites de orquestrn).
12) Texto de Th. Relnach segundo os "Cites emprasndoree'' da SophócIes.

13) Souptr. Placet futile. surrt de la croupe et üu bando
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aproveitou no seu Septeto a combinação de Instrumentos experimen­
tados por Beethoven (op. 20). Naturalmente encontramos nos tem­

pos modernos no colorido da orquestra mais o CLARl�ETE·BAIXO

(p. e., com Piemé).
Paul DuI{Ati logrou combinar de ma-ieira feliz os sons do CóR­

),'0 e cio piano em ,'iHancl:e. :';a mencionada dança ela Pérl Ines­

ela flautas, violetas e córrios. Em uma s u-te de poemas sinfónicos apa­
recém solos para cõrnos (também os cõrnos tapados). Lndicamcs o 1110-

ttvo de côrno, cheio de p-ies!a 11') lit·cl·-' <'tlll'IH' <lo. ptirneh'a parto
de Cuncuutk, de F'lnrent SCHJ\llITT (1930), e o solo no poema sinfó­
nico de Jean RIVJER: Chaut f'unêhre. Iclorent SCI-I:NIITT entregou
('111 Antoine et Cit"o;:d!.ÍI'I' ,10 CÔi'l1.) a e::p,eB':iaO elos pensamentos de
Antônio na batalha ele Actíum.

Desta manch-a a arte da Instrumentação francêsa cios tempos
mais modernos segue as t 'vcli�õ( s du 1"nLu\"\ acúsrtca. que valem

na França desde o século XVII - não sem aperfeiçoar e intensificar
os meios e procurar novas combinações de timbres - e permite re­

conhecer uma operação contínua das mesmas fôrças ela alma, atra­

vés ele todos as mudanças de estilo e todos os tempos. A preferência
para a flauta e para a harpa presta eficazmente atenção ao simbo­
liS1TIO na arte moderna.

Unlversldade de Hamburgo.



AC1!:RCA DO NOSSO BOLETDr

"

o "Boletíru Bibliográfico de Antropólogia Amer+cana". que se

publica no México, fêz a seguinte resenha da nossa publicação:

TBECC (Jnsf.tf uto Brusífefio de EdlH.:ación, Ctcncta )' Cultur-a).
Subcom iaíón Catat-Inr-nsc de Poltclor-e, Boletim 'I'r-í m eatrul.

Plor+nnõpotts, Santa Catarina. - Brusf l

Revista dirigida por Oswaldo R. Cabral: ele la 111is1118. sóIo han

llegado a nuestras manos 4 volúmencs. a partir ele! 5°:
VaI. 5°, septiembre 1950. Contiene, además de las noticias gene­

rales, leyenc1as en que figuran animales: seres como el lobishome, las

brujas, el demónio, Ia mula sin cabeza; 111ilrÍtin13S; ele santos: fiestas;
oraciones para curar diversos males: venenos: carnaval: termines o

expresiones regionales y um vocabulai-io. l lustracíones musícales, fo­

tografias y clibujos.
\'01. 6°, diclembre. 1950. Se inicia con un interesante trabajo del

bien conocido investigador argentino, Félix Coluccio, titulado "EI

negrito del pastoreo", cuyo origen se r-emonta a la época de la es­

clavitud de los negros y que, según el autor, 11egó a la Argentina
proce:lente de Rio Grande del Sur, Brasil.

Prob1elTI3S íunrlamentales del folkIore catartnense: reseria ele la
torcera Semana Nacional de FoIklore. Prímer Congreso Brasilero de
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Folklore; fiestas, con su música y versos correspondientes, juegos
con bodoque, especie de resortera: finalizando con un buen número
ele adagias y parlendas infantiles; hechicerias ele Açores.

VaI. 7°, marzo, 1951. Da principio con un trabajo sobre velarias,
tanto de niúos corno de adultos; velórios entre negros hechlceros;
un interesante vocabulario médico; costumbres ele los brasileros de

Valle de Ltajaí; ctvilización. magia y encantamiento, por Orlando Fer­
reira de Melo; oracíones para curar diversos enferrnedades términos

y exprestones regtonates: juegos inf'antiles y reüanes.
Vol. 80, junto, 1951. Lúdica Tnfantil, por AJceu Maynard Araujo;

El cálculo de Jos meses, ele Verísstrno de 1\'JeIo; valor estacionaI del
Jolk lore: Romancero del Padre Cícero. Concluye con la convocatoria

para un Congreso de Monografias Folklóricas deI 'Brasil, y algo so­

bre: Pasquines, creencias, adagios, carnaval y terapéutica ocular.

'-il'g'illja R. R. de Jlendoza

(Secretária Perpétua ela Sociedade Folclórica elo México)

NA INGLATERRA ,1PRECIA)1 O ;VOSSO BOLE'l'UI

o õreão inglês "Journal of t he Interuational Fol k Music Council".
vol. V, 1953, pág. 86, asstm se expressa sóbre o nosso "Boletim Ti-i­
mestral":

"T'he provinee of Santa Catarina Is to bo congratulated on its

splenclicl effort. Many countrtes do not produce anything 50 inte­

resttng as Its Bolet.ím , wíth great intelligence anel cat-e anel contaíns
a wea lth of informatlon. N. ]1 contams an interest.ing account of
Rossini Tavares ele Lima of the R0I11an('C' of Lhe Maíden who dierl of
Yeuow Fever. We would ltke to see 11101"e articles about music and
dance in these excellent volumes".



DR. ANTôNIO nAKNA

]� C01n profundo pezar que registramos o passamento no findar

do ano ele 1852, do nosso esforçado confrade e cleligente Secretário­

-Geral ela Comissão Bahiana ele Folclore, dr. Antônio Vianna.

À sua exma. família o "Boletim �rl'illlesll'al" apresenta as suas

sinceras condolências.

-(0-

FOLC'J,ORISTAS CATARINENSES EM S. PAUT,O

Estiveram €1'11 visita ao Centro de Pesquisas Folclóricas "Mário

de Andrade" e Comissão Paulista de Folclore dois destacados mem­

bras da Comissão Catarinense de Folclore: \Valter Piazza c Oswal­

do Ferreira de 1\'le10 Filho, respectivamente. professores de história

geral e do Brasil e de português do Instituto de Educação "Dias

'Telha" de Florianópolis. O primeiro é autor elos trabalhos "Ce-

1';1111i('a Popular Catartncnse", "O lobishomern" e publicará brevemen­

te o livro "Aspectos elo folclore de Santa Catarina": o segundo é au­

tor de "O boi ele mamão no folclore catarlnense" e "Ternos de reis",



dedicando-se, agora, ao registro da música folclórica daquêls iCstado.
Procurados pela nossa reportagem, declararam:
- "A Comissão Catarínense de Folclore possui amplo quadro de

colaboradores. COIU a ajuda do Departamento Estadual de Estat.ís­

tica, começou a publicar c seu "F'oíeum Ti ímestrat'', que hoje já
alcançou o n. 12. No momento, através elos professores primários,
sob o patrocínio do Departamento de Educação, está realizando 1IIU

ínquérrto geral sôbre o folclore de Santa Catarina. Dentro em pouco,
a Comissão inaugurará um Curso de Folclore e tratará de intensifí­
cal' o trabalho de colheita de material, que ainda se vem proces­
sando com lentidão. Para o seu trabalho tem o apoio elos poderes
públicos. Assi'111, por exemplo, o govêrno publica o "Boletim Trimes­
tral" e vártas Prefeituras auxiliam financeiramente a Comissão. De­

ve-se ressaltar, especialmente, a colaboração que se tem recebido dos

Departamentos Estaduais de Estat ística, Geografia e Cartografia, atra­

vés de seus diretores, drs. Roberto Lacerda e Victor Peluso Júnior".

Prosseguindo, afirmam:
- "A Comissão Catarinense de Folclore dará seu integral apoio

ao II Congresso Brasileiro de Folclore, que será realizado em agôs­
to do ano que vem, em Curitiba, comemorando o Centenário da

Emancipação Administrativa do Paraná. Na última reunião ordiná­
ria, planejamos numerosos trabalhos de equipe sóbre o temário do
referido Congresso, que há ele marcar ruais urna vitória dos folc­
loristas brasileiros, reunidos sob a égide da Comissão Nacional ele

Folclore, cio Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura".
E acrescentaram:
- "O Congresso Internacional de Folclore, programado para 1954,

ern Sâo Paulo, teve grande repercussão entre os estudiosos de San­
ta Catarina. Especialmente, quando soubemos que a realização dês­
se Congresso eleve-se ao eficiente grupo de folcloristas, que segue a

orientação de Rossini Tavares de I..... ima. Para êsse Congresso, tra­

remos muitas novidades para São Paulo sôbre dansas e música de
Santa Catarina; Boi de Mamão, Pau de Fita, Ternos de Reis, Ter­

nos de Santo Amaro, Jardineira, Cacumbi, Vilão, Ratoeiras, Pêsinho,
Chimarrita, Dança de São Gonçalo, etc." .

. E concluindo:
--'- "Por intermédio dêste jornal, queremos dirigir urna saudação

aos verdadeiros trabalhadcres do folclore pau1ista: os membros da
Comissão de Folclore e do Centro de Pesquisas Folclóricas "Mário
de Andrade".

N. R. - Esta entrevista foi concedida "A Gazeta", de São Paulo,
que a publicou em sua edição de 22 de dezembro p,p.



A RESP1<:tTO ])0 FOJ,CI,ORE CATARTNENSE

OS"TA.LDO R. CABl{Al.. ,
- A medlcinn cnsefra. - Separata de Ia

Revista Douro Litoral. - Porto, 1952

La medicina CaSe1'3. - dicc el auto:' de cs:e n-abao. ilustre pro­
resor ele la Faculdarl ele Medicina de Florianópolis, (Brasil), - es

un proceso usual y Iamiliar que se diferencia de los grupos de Ia me­

dicina folklórica.
Divide la medicina popular - igual podíamos decil' ele 'medicina

en general - en três etapas: mágica, teológica y científica. El paso
de una u «u a os leu co, � . .: cout uuden en 1(J� lim.tes .Y se superpoue.i.

Lu medicina mágica la practícan los hechiceros actuando a dis­
tancia pOI' poderes sobrenaturales; está ligada la cura por sirnpatla
que pueden realizar ati-as personas que posean amuletos o talísma­
nes cie poder maraví lloso.

La fase sacerdotal o teológica � con excepción ele Ia ortodoxa,
realizada por sacerdotes o por los creyentes con oracíones y sacrí­

netos - tícne rcmiuistcnclas pagarias en todos los grados desde las
vanas creencias que por SU slmplicidad tolera la Iglesia, hasta las

práctícas en que se asneia - por ignorancia. no por impícdad-los sa­

grados nomln-es y reliqulas, con gen tiles advocacíones.
T .a medicina que J1;11113 científica, clió nacimiento en el pueblo a

dos upos de ptact.icau .. -.; los cuianderos ,Y J(I:'; ("11:11'18.\:;l � j(l�� )"J'

met-es aplicahan remedms naturales especialmente hierbas lmi tan­

elo en sus práct.icas ales médicos y creyendo siernpre curar con sus

métodos, 'EI char-latán, no pretendia más que su proprio bien expio­
tanelo lo CI ecluliclad de! enrermo para lucrar-se a su costa, estas san

más pellgrosos porque no atendian, corno los prirneros, a las gentes
humildes, sino que llegaban con sus embustes hasta las alcobas de
los poderosos.

La medicina casera no exige entedidos ni seres privilegiados
para practicar+a; todo el que conozca un rernerndio anónirne y tradi­
cional lo aplica con Ia mejor buena fé y desinterés en beneficio de
los dolientes. Son los remedias que aplica una madre a sus hijos, o

una compasiva vecina.
J�l presente t. aha o reune toelos estas materiales ele medir- .... n Í'�_

sera, recogiclos en 22 afias ele prâctica en Santa Catarina (Brasil),
Límitase a la exposición de hechos, más que a su próprio comentário,
y asi nos refiere las u.st.ntas termas mecícamenrosas empieadas co­

r-tr-ríentos. infusiones rlepurarivcs, purgantes. vermff'ugos, sudotlft­
COSo vomitivos, clísteres o lavativas, sinapismos, fomentos, fricciones,
gargarísmos, emotíent', s, pediluvios, jarabes ect.

Hace tarnbien un cstudio ele los alimentos y ele la clasificación
popular en frios, calientes e indiferentes, con su utilización eu las
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diversas enf'ermedades, edades y temporadas. Influencia de la dieta,
Ias aguas, el atre, y el fuego en la enrermeôades y sus remedios. La

simpatia C01110 revíviscencia de la medicina mágica, y por últhno un

índice alfabético a 1110do de forruuf ar-io de las diferentes enfermeda­

des que uenen un tratamiento casero, completado todo e110 por un

extenso vocabulário para definir el léxico €lnpleaclo.
Trabajo COIno vemos muy completo y de gran Interés compara­

tivo para la medicina popular.
Caatíllo de Lucas

N. R. - reste trabalho elo ilustrado folclorista espanhol dr. Cus­
tlllc de Lucas, foi enviado, também. à Redação de "Folclore" (órgão
ela Comissão Espiritoss<.1ntense de Folclore).

,- ()-

I>S'JTDOS SOBRE .1 �lEDICINA CASEIRA

Eduardo Campos

(Dos "Diários c Radias Associados" do Ceará)

Foi a curIosidade. 8€111 dúvida alguma, que levou o h0111€111, em

seu estado pr'Imitivo, a buscar na natureza as diversas soluções que

gUI'i:lnLhiS€ITI a sua existência. Gumerslm lo Sanchez Guisancte, no in­

n-ono de sua "Medicina Popular" fixa as três características que for­
mavam a sua personalidade: curiosidade, vaidade e egoísmo. A curto­

sldade, de certo, foi de grande utilidade. Na incessante pesquisa de

pi OCUlar explicações para diversos fatos, foi o homem conhecendo a

razão porque certos anirnais recuperavam sua saúde expertmentan­
cio. ora urna fruta, ora U111a raiz, até que o medo de dormir o longo
sono e não mats acordar, levou-o - e isso Oumerslndo não colocou
em suas caracterísucas - a lutar C0111 tôdas as fôrças, contra a in­

fluência perniciosa dos maus espíritos. Já se vê que duas identida­
des sempre existira In: o b2111 e o mal. A medicina será por certo a

história da luta entre essas potências que se representam por Ul11

lado, pelos espíritos que operam a felicidade e a tranquilidade nas cria­
turas e, por outro, a desagregação biologica; a morte. Acreditamos que
a cremação e sepultamento elos corpos não sejam mais do que ar­

dís cio homem em se livrar ela contaminação ou provocar o isola­
mente da 1110rte.

A medicina popular no Brasil, ptincipalmeute no Nordeste, pe­
la SUê. difícil assímtlacão de métodos lnais modernos, conserva-se

ainda com o estranho sabor de coisa antiga, desapontando os que
pensam ter a supc sta civilização moder-na tudo superado, alegran­
do os estudiosos desses assuntos que, não muito em raro, encontram,



nessas latitudes, rsmédics e processos terapêuticos com pontos. de
contacto c estreita semelhança com fatos observados há mi1ênios,
em superfícies geográficas pretéritas. Nem mesmo os médicos têm
demonstrado interôsse por estudos dessa natureza - o que muito

servirá para esclarecer a verdadeira situação do marginal em con­

fronto cem a medicina erudita -, sendo pouquíssimos os que a­

tam as responsabilídadss da ação nos postos ele higiene em lugar-es
ruais arastauos do nosso "hinterland".

Suprindo as deüciêncías no que diz respeito aos estudos, peso
quises e ensaios sôbre medicina popular, é que aparece um Oswal

do IL Cabral, homem (e talento e de seriedade científica, com um

trabalho por todos os títulos digno ele nossa adrnit-açâo e aprêço,
pondo-nos em contacto com a medicina caseira ele seu estado natal,
o de Santa Catarina. O sr. Oswaldo R. Cabral, que antes nos dera
"A medicina teológica e as benzeduras", em sua mais recente obra
ele pesquisa, "Medicina Caseira" em separata de "Douro-Litoral",
(inpressa em Porto), realiza um estudo desses que fa13111 por si
mesmo e dispensam elogios protocolares.

Conhecemos no folclcre internacional centenas ele livros sôhre
O cssunto aqui em tela. ::\Ias, no Brasil, apenas dois ou três escrito­

res se deram ao esfôrço - vamos dizer patriótico, senão científico
- de trazei' ao conhecimento dos estudiosos e interessados a ver­

riade.ra situação elo homem em face da moi-te. Dispensamos sempre
nossas melh- -res atenções à medicina popular, certos ele que ela

encer-ra, de maneira pcsitiva, ainda o estáclio bárbaro elo nosso povo,
C0111 seus defeitos e suas virtudes, sendo UlTI ramo do folclore que
se conserva puro, nada havendo, apesar do progresso ela ciência,
que lhe tenha dado retcâo moelernizadora.

A peu.ctl inu não chegou ao sertão. O remédio ímportanto do
"Iarruacêut.co" - (o médico é secundário, em certas regiões, onde

G farmacêutico é, além ele político em evidência, o seu substituto,
aconselhando e receitando a quantos precisem de orientação) - são

as p ílulas. Os homens do campo, ern Pacatuba, rnuntctpto cearense

que dista da capital apenas uma hora de viagem, ainda preferem
o tratamento de beberagens e o recurso das promessas aos santos

de sua confiança. O livro do sr. Oswaldo R. Cabral - pela origina­
lidade de algumas receitas - poderá parecer a alguns prática não
constatada. Mas nós asseguramos que não é preciso ir ao sertão pa­
ra encontrar muito dos remédio aí tratados; basta entrar na intimi­
dade do lar cearense. na capital, e testemunhar o que aprendeu e
realiza esta geração ainda influenciada pelas tradições do homem
do campo, que aqui despontam com tôdas as características.

Oswaldo R, Cabral, dividindo o assunto do seu excelente traba­
lho em parágrafos. vai estudando os sinapismos, fomentações, fric­

ções, emoltontes, escaldapés, semicúpios, os alimentos (na parte da
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usanças e tabús) o resguardo, a importância da água, o ar, o fogo,
os astros, ele .. o que muito facilita a leitura do livro, sua compreen­
são e anotações. Na etapa oferecida ao estudo dos tratamentos ca­

seiros, em que se contam abcessos, adenites, flelmões. estrepes,
iterícia, Inalá ria, hérnias, hemorr-agias, ragádias, vamos, entre as­

sustados e admirados, compreendendo que o Brasil, a despeito de
sua enOl'nl€ vastidão sempre apresentam os lneSlTIOS COStull1€S, CDJU

pequenas alterações, encontram-se €ln Santa Catarina. A mesma

crença elo h0111em anônimo desse estado do sul cIo Brasil. não dife­
re de seu irmão crédulo e sacrificado do nordeste. Espanta-nos sa­

bel' que em Santa Catarina, como €lTI Natal, pneumonia é gripe "re­
colhida". Só que por cá dizemos simplesmente "recoicla" E sabem
mais? Ordéolo cura-se lá, como entre nós no Ceará, com cuspo em

jejum. Aliás herdamos o curioso tratamento dos portuguôscs. Paru

empinges o sumo de Jimão com pólvora é remédio ele ação miraculo
sa .E as ertsipclas? a escarlatina? os estrepes'! 'ruela isso com seus

pontos de contacto. insultando os que se deixam vencer pelo como­

dismo de seu:') gabinetes e não estudam assuntos tão ricos e sobre­
modo atrativos.

Xa última parte dêsse "Medicina caseira" há tôrla urna série de

anotações e estudos sõbre superstições, crendices, rifões e .expres­

sões ligadas á medicina, á vida e á saúde. E quanto mais lemos nes­

sas derradeiras páginas de tão proveitoso estudo, mais certos rica­

'mos elas semelhanças entre nordestinos e catarinenses. E na parte'
de rifões. quanta coisa interessante! Aliás, COI110 os remédios, qua­
se todos são conhecidos por nós, senão vejamos: "Mais vale vivo

magro do que defunto gordo". "De médico e louco todos têm um

pouco" "O que arde cura o que aperta segura" "Não há dinheiro

que pague a saúde", "Laranja de manhã é ouro, de tarde é prata e

de noite mata", "Pela bôca morre o peixe" "O que não mata engor­
da". etc.

Quelll se dú a tais estudos, vive de surpresas. Narramos em

nosso modesto livro ("l'vleclicina popular") o encontro, no I51an, de
uma prática terapêutica muito em uso no Ceará; o de se pôr o tóco
elo umbigo do recem-nasctoo de infuzão nágua, para aproveitar á

dita água depois COlTIO eficiente colírio. ElTI palestra que realizámos
em Buenos Aires, sôhre os "Ensalnl0s na medlcina popular" SUl'

presos Iicámos varias vêzes sentindo que o auditório conhecia -

des rezas cu recetr-s aí enumer-adas. var-iantes ('C,lYlnns ar,:,; n�111'''\'l<.:

Aguardemos que com o aparecimento ele "_4.. l\Iedicina Caseira",
rio sr. Oswaldo R. Cabral, outros estudiosos se lancem a êsse terre­

no pouco explorado. Acreditamos que valerá a experiência.

-o�
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É COITI orgulho que registramos a notícia recém-vinda da Eu­
ropa.

A Associação Espanhola de Etnologia e Folklore, com séde e111

Madr-id, Espanha, acaba de eleger o nosso conterrâneo, dr. Oswaldo
R. Cabral, Secretário-Geral da nossa Comissão, para o seu quadro so­

cial, conferindo-lhe honroso diploma.
É Presídente da Associação Espanhola ele Etnologia e Folklore o

grande escritor espanhol Garcia de Diego e foi proponente elo nome
do dr. Oswaldo R. Cabral o eminente folclorista e professor de Medi­
cina, Dr. Antônio CastiJlo de Lucas, nosso apreciado colaborador.

Dessa Iorrna está de parabéns a Comissão Catarinense ele Fole­
lore pela honra concedida ao seu Secretário-Geral.

--0-

CONCURSO DE )IEDICINA LEG,\L

Cabe-nos registrar, ainda que Iigelramente a realizarão, e111 Ou­
tubro p-p-, das provas para Docente-Livre de Medicina Legal, na Fa­
culdade de Direito de Santa Catarina.

Coube ao nosso ex-Diretor, dr. Oswaldo R. Cabral, Secretário­
Geral da Comissão Catarinense de Folclore, o segundo lugar, COll1 <.

nota nove.

PREMIADO CONHECIDO l<'OT.CI.ORIS'rA

Notícias procedentes de São Paulo revelam que, no 7° Concur­

so instituído pela Discoteca Pública Municipal do Departamento de

Cultura da Prefeitura de São Paulo, acaba de ser contemplado C0l11

o prêmio ele Crg 10.000,00 cruzeiros o folclorista mineiro Saúl Mar­

Uns.
"Artes e Ofícios Caseiros" é o título da monogrnfia com que

concorreu ao disputado certame o jovem intelectual mineiro, cujas
pesquisas no campo de nosso folclore o situam, no ramo. entre os

nossos maiores valores.
Seus trabalhos folclóricos já o haviarn credenciado a integrar

a embaixada mineira ao l° Congresso Brasileiro de Folclore. ao

qual apresentou substanciosa tese, que brevemente será publica­
da nos A riais do Congresso.

Também suas monografias "Antônio Dó" c "As Diversões" por
decisão anterior ela Comissão Julgadora do Concurso de Folclore,
serão cm breve publicadas na Revista elo Arquivo Municipal ele São
Paulo.

Saúi Mar-tins que é oficial' ela Polícia Militar, iniciou sua car-
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reíra literária publicando, em 19<18, na "Revista Libertas", que se

editava nesta Capital, o ensaio intitulado "j\. Dança de São Gonça­
lo", cuja reedição está sendo preparada pelas Edições l\Iantiqueira.

Além de folclorista, Saul l\lartins é também poeta de .112. i;o.

Entre os dez melhores sonetos minelros da atualidade, escolhidos

pela Academia Mineira de Letras para o concurso instituído pela
Federação das Acadernias de Letras, e editados em "plaquete" pe­
las Edicões Mautíqueira, sob o patrocínio da Prefeitura ele Belo I-lo­

rizonte, figura um de sua autoria: "Flores do Campo", Aliás, já tem

prontos para editar �ois livros de poesia, além de "Barr-anquelros".
Esta, sem dúvida, é sua obra principal, na qual estuda e analisa,
sob os seus aspectos mats interessantes, os costumes, lendas tradi­

ções e clialetologta ela região norte-nüneira do Vale do Rio São Fran­
cisco.

Os estudos folclóricos de Saúl Martins têm obtido elogiosas re­

ferências não apenas €ln todo o País, 111as também no estrangeiro.
F'élix Coluccio incluiu-os no seu livro "Folkloristas e Instituciones
Folkloricas del Mundo",

Ao nosso colaborador, Saúl Martins, as mais efusivas felicita­

ções pela vitória alcançada.

--0--

8° CONCURSO DE �IONOGRAFrAS SôBRE O FOLCLORE
NACTO�AL

De ordem do sr. Secretário de Educação e Cultura, faço público
que se acha aberto, a partir desta data até 31 de outubro de 195::J, o

8° Concurso de Monografias Folclóricas Instituído pelo Departamen­
to de Cultura, através da secção da Discoteca Pública Municipal,
af'im ele incentivar os estudos 'do folclore nacional e a consequente
formação de bibliografia sôbre o assunto. O Concurso obedecerá às
seguintes normas:

la) - As monografias versarão sôbre qualquer aspecto do folc­

lore nacional. Deverão ser inéditas, na língua do país
c deverão conter, de preferência, não só a exposição de

fatos, mas também o estudo dêles.

2a) Somente serão levadas cm consideração as 'monografias
que representarem o resultado ele pesquisas pessoais, feio
tas pelos seus autores em campo, e os trabalhos que, em­

bora não satisfazendo essa exigência, revelem pontos ele
vista orlglnnla na interpretação de dados bibliográficos
sôbre o folclore brasileiro;
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3a) - As obras apresentadas a concurso deverão ter o mínimo
de 30 páginas em formato papel ofício, dactilografadas
de um só lado, com dois espaços, três vias;

.,Ia) Os trabalhos deverão ser enviados com pseudônimo,
acompanhados de UlTI envelope fechado e lacrado, que
conterá nome e residência do autor;

5a) Cada concorrente poderá apresentar apenas uma mono-

ta) Salvo a exceção indicada no parágrafo 1° desta cláusula,
poderão concorrer todos os brasileiros natos ou natura­

lizados e os estrangeiros radicados no país;

§ 10 -'- Não poderão concorrer a cada concurso os autores que
nos dois concursos anteriores obtiveram 1° e 2° prêmios:

7a) - Os trabalhos serão julgados por UlTIa comissão composta
de três especialistas (estudiosos elo folclore). A cernis

são poderá ser assessorada por outros especialistas que
ela mesma escolherá, caso julgue essa medida necessá­
ria para melhor apreciação dos trabalhos apresentados,
quando êstes versarem assuntos que constituam, por as­

sim dizer, U1TIa subespeclalização no campo dos estudos
folclóricos ou exijam conhecimento minucioso ele certas

disciplinas intelectuais e de certas técnicas; por ex.: mú­

sica, artes plásticas, linguagem, medicina, etc.;

Sa) Caberá à Comissão Julgadora, a seu critério, o direito de:

a) - anular êste Concurso .por considerar os trabalhos 11�

merecedores dos prêmios;

b) - conferir apenas os prêmios que julgar passíveis de dis-

tribuição;

c) - eliminar os candidatos que não cumprirem as exigências
dêste edital;

9a) - A Comissão deverá apresentar o resultado do julgamen­
to no máximo até 15 de dezembro de 1953.

10a) - Serão conferidos os seguintes prêmios:
U1TI 1° prêrnlo, não desdobrável, de Cr$ 25.000,00
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Um 2° prêmio, não desdobrável, de Cr$ 15.000,00
UIU 3° prêmio, não desdobrável, de Cr$ 10.000,00
ta, 2a e 3a menções honrosas;

l l a) - O Departamento de Cultura fará publicar, na Revista do

Arquivo Municipal, as monografias premiadas, Do pr-i­
melro, segundo e terceiro prêrnios, bem corno rlas três

menções honrosas, será feita separata de 500 I xempla­
res, tendo os autores direito a cem.

12a) - A Discoteca Pública Municipal ficará de posse te duas

vias dos trabalhos premiados e uma via dos não premia­
dos; os restantes serão devolvidos aos seus autores;

13a) - Os trabalhos deverão ser entregues, até 31 de outubro
de 1953, à Discoteca Pública Municipal, do Departamento
de Cultura de São Paulo, à Avenida Brigadeiro Luís An­

tônio, 278, 7° andar.

1-1a) - Pela apresentação dos trabalhos entende-se que os con­

corrente", aceitam tôdas as cláusulas dêste edital.

ONliJYD.� .�L\7_;\_RENGi). - Chefe da Discoteca Pública 'Mun íci­

paI cle São Paulo.

F'RANCIS('O PA'rI - Diretor do Departamento Municipal de
Cultura.



 



 


